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resumo 
 
 
            Durante o período da observação turística de cetáceos, referente aos 
anos de 2000 a 2006, foram recolhidos dados sobre várias espécies de
cetáceos pelos operadores das embarcações turísticas de “whale-watching”, 
ao longo do arquipélago dos Açores, respectivamente nas áreas costeiras das 
ilhas Flores, Faial, Pico e S. Miguel. A informação foi introduzida numa base de 
dados em FoxPro© e analisada para investigar a distribuição, abundância e
padrões de ocorrência dos cetáceos e ainda testar o valor dos dados
recolhidos pelos operadores de “whale-watching”. Utilizou-se o software SIG 
(Sistema de Informação Geográfica) para mapear a distribuição dos encontros
com cetáceos. 
No conjunto dos meses, em que o estudo decorreu, foi registado um
total de 7102 encontros, em que se identificaram cetáceos pertencendo a 19 
espécies e 2 taxa não identificados (2 famílias e 1 género). A maioria dos 
encontros concentrou-se na área costeira a sul do Pico, até 5 milhas náuticas 
(mn), observando-se com maior frequência o cachalote, o golfinho-comum, o 
roaz-corvineiro e o grampo.  
Os encontros com as baleias de barbas foram mais frequentes durante
a Primavera, enquanto que com as restantes espécies foi registado maior
número de observações nos meses de Verão. 
Os comportamentos principais mais frequentes, na generalidade das 
espécies, foram a deslocação, a aproximação, a alimentação, e a categoria 
saltos/batimentos caudais/”spy-hopping”.  
Foram observadas crias, em vários meses, pertencendo a espécies de
baleias de barbas, da família Delphinidae e da família Ziphiidae. 
Em várias ocasiões estiveram também presentes outras embarcações
de observação turística de cetáceos, além das embarcações de registo. Na
maioria dos casos, todas as embarcações mantiveram-se à distância definida 
por lei. Registaram-se também vários clientes a nadar com várias espécies de
golfinhos. 
Associações entre cetáceos de diferentes espécies foram observadas
em vários encontros, verificando-se ajuntamentos entre cetáceos de pequeno 
porte, entre cetáceos de maior porte e ainda associações entre estes. 
Informações relevantes podem ser recolhidas pelos operadores das 
embarcações de “whale-watching”, beneficiando a investigação científica e as 
actividades turísticas de observação de cetáceos. No entanto, é essencial que 
no futuro as informações sejam recolhidas de forma mais uniformizada e com 
maior regularidade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
abstract 
 
From 2000 to 2006, during the whale-watching season, data from
several cetacean species was collected by whale-watching operators in the 
islands of Flores, Faial, Pico and S. Miguel in the Archipelago of the Azores. A 
database has been built in FoxPro©, in which the information was inputted and 
analysed testing the value of the collected data by the whale-watching 
operators. GIS (Geographic Information System) software was used to map the
distribution of cetacean sightings.  
A total of 7102 cetacean encounters were recorded during this period,
belonging to 19 identified species and other taxa (2 families and 1 genus not
identified to species level). Most of the sightings occurred in the south of Pico, 
up to 5 nautical miles (nm). The sperm whale, common dolphin, bottlenose 
dolphin and Risso´s dolphin were the most sighted species. Baleen whales 
were more frequent during spring time, while for the other species generally the 
sightings were more numerous in the summer months. 
 The most frequent sighted behaviours in most species were travelling, 
approach, feeding and breaching /fluking /spy-hopping. 
 For several months it was possible to observe calves belonging to the 
species of baleen whales and of the Delphinidae and Ziphiidae family. 
 In most cases more than one whale-watching boat was present at the 
same time and most boats stayed within the legal minimum distance. Several 
clients also took advantage of the opportunity to swim with dolphins. 
 Associations of different cetacean species were observed during 
various types of encounter, demonstrating cooperation among smaller 
cetaceans, among larger individuals and even associations between small and 
large cetaceans.  
It is essential that in the future the data is gathered in a more precise
approach. Relevant data can be collected by the whale-watching operators, 
with advantages for scientific investigation and the improvement of whale-
watching activities within the Archipelago of the Azores. 
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1. Introdução 
 
1.1 Os Cetáceos 
 
Os cetáceos (em latim: Cetacea) constituem uma Ordem de animais marinhos, 
pertencentes à Classe Mammalia. O nome da ordem deriva do grego ketos que significa monstro 
marinho (Chadwick, 2006). Os primeiros vestígios dos mamíferos desta Ordem, surgiram no 
início do Eocénico – época que durou dos 55 aos 34 milhões de anos – e indicam que são 
descendentes de mamíferos terrestres, provavelmente da ordem Artiodactyla (Rose, 2001; 
Gingerich et al., 2001). A ordem Cetacea tem cerca de 85 espécies e é dividida em três 
subordens; a Archaeoceti, a qual está extinta e apenas é conhecida através de fósseis, a 
Misticeti (cetáceos com “barbas”) com 13 espécies e a Odontoceti (cetáceos com “dentes”), que 
contem a maioria das espécies que formam a ordem, cerca de 72 espécies (Matthews, 1978) 
(figura 1).  
 
 Ordem 
CETACEA 
 
Sub-ordem 
ARCHAEOCETI 
Sub-ordem 
ODONTOCETI 
Sub-ordem 
MYSTICETI 
 
 
 
Famílias 
Mesonychidae* 
Protocetidae* 
Basilosauridae* 
Famílias 
Agororphiidae * 
Squalodontidae* 
Squalodelphidae* 
Acrodelphidae* 
Rhabdosteidae* 
Kentriodontidae* 
Kogiidae 
Physeteridae 
Ziphiidae 
Iniidae 
Lipotidae 
Pontoporidae 
Monodontidae 
Phocoenidae 
Delphinidae  
 
 
Famílias 
Aetiocetidae* 
Cetotheridae* 
Neobalaenidae 
Balaenidae 
Eschrichtiidae 
Balaenopteridae 
 
 
 
 
 
 
 
 
 * Famílias extintas  
 
Figura 1 – Taxonomia da ordem Cetacea adaptado de (Heyning & Lento, 2002). 
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Os misticetes, ou baleias com barbas, são caracterizados pela presença de lâminas 
córneas constituídas essencialmente por queratina, semelhantes a pentes, localizadas na parte 
superior da boca e que são utilizadas para filtrar o alimento da água do mar. Possuem ainda um 
espiráculo duplo, isto é, as narinas externas comunicam com o exterior por meio de dois orifícios. 
A baleia-azul, a baleia-comum, a baleia-franca-boreal e grande parte de outros verdadeiros 
gigantes pertencem a este grupo, juntamente com outros tipos mais pequenos de baleias – como 
a baleia-anã e a baleia-pigmeia (Chadwick, 2006; Matthews, 1978). Os odontocetes (baleias com 
dentes), apresentam, nos maxilares superior, inferior ou em ambos, dentes não diferenciados. 
Os odontocetes diferem ainda das outras subordens pelo facto de possuírem um único 
espiráculo. Nesta ordem encontram-se a beluga, o narval, o cachalote, a baleia-piloto e as 
baleias-de-bico – além de todas as espécies de golfinhos e botos. (Chadwick, 2006) (figura 2).
As adaptações dos cetáceos a um meio completamente aquático representam uma das 
mais dramáticas transformações na história evolucionária dos mamíferos (Marino, 2007). Essas 
adaptações são bem notórias ao nível do corpo, que adquiriu uma forma fusiforme, permitindo a 
diminuição da resistência à água durante a deslocação, dos membros anteriores, que passaram 
a desempenhar apenas funções de estabilização do corpo – barbatanas peitorais – e dos 
membros posteriores, que passaram a ser vestigiais. A propulsão é assegurada pelos 
movimentos verticais da barbatana caudal, a qual é achatada e apresenta dois lobos horizontais. 
A maioria dos cetáceos tem uma barbatana dorsal na linha média do dorso, constituída por 
material fibroso e gorduroso, e que funciona como quilha estabilizadora. As vértebras do 
pescoço estão fundidas na maior parte dos cetáceos, o que fornece estabilidade durante a 
natação sacrificando a flexibilidade (Galhardo, 1990; Sequeira, et al, 1998) (figura 2). 
 
Figura 2 – Esquema geral de cetáceos pertencentes às subordens Mysticeti e Odontoceti. 
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Os sistemas de navegação e detecção de presas também sofreram modificações, uma 
vez que muitos dos mamíferos aquáticos necessitam de caçar à noite ou em águas muito turvas. 
Assim os seus sistemas sensoriais evoluíram, especialmente nos Odontocetes que 
desenvolveram estruturas nasais que possibilitam a ecolocalização, permitindo-os usar o som 
para localizar a presa ou detectar obstáculos (Reidenberg, 2007). Estudos recentes sobre a 
aprendizagem vocal e a importância social das vocalizações referem que a orca e o cachalote 
têm dialectos distintos que possivelmente foram adquiridos culturalmente e deverão ser 
importantes em mediar a coordenação dos comportamentos do grupo (Connor, 1998). 
Os cetáceos são classificados nas cadeias alimentares, geralmente, como predadores 
de topo, embora a sua alimentação varie, podendo incluir desde organismos planctónicos, como 
nas baleias de barbas, até grandes peixes.  
Os cetáceos de maiores dimensões, geralmente, formam grupos mais estáveis surgindo 
solitários ou em pequenos grupos, uma vez que, dada a sua grande dimensão, teriam 
dificuldades em encontrar reservas de alimento suficientes para suportar as necessidades 
energéticas de grandes grupos. Os grupos de odontocetes de menor tamanho são mais fluidos 
agregando-se em grupos de maiores dimensões. Ocasionalmente, desenvolvem métodos de 
cooperação na procura do alimento (Hartman, 2008). 
O tempo de gestação nos cetáceos é longo (mais de um ano na maioria espécies) e as 
fêmeas dão à luz, geralmente, só uma cria. Na maioria das baleias a maturidade reprodutiva 
ocorre tarde, geralmente dos sete aos dez anos. Embora apresentem uma alta taxa de 
sobrevivência, a sua estratégia de reprodução tem como resultado a geração de poucos 
descendentes (Matthews, 1978; Segura, 2006). 
Os mamíferos marinhos possuem grande mobilidade e são capazes de viajar longas 
distâncias. Algumas espécies, como as baleias de barbas, experimentam longas migrações 
sazonais, permanecendo durante os meses de Verão em águas frias, ricas em plâncton e 
migrando no Inverno para águas temperadas a tropicais, onde dão à luz. Em outras espécies 
esse comportamento migratório sazonal depende da deslocação das suas presas, influenciando 
a migração para zonas mais próximas ou afastadas de costa. Certas espécies, apesar da sua 
capacidade de migração, residem durante o ano inteiro em áreas relativamente pequenas 
(Evans & Raga, 2001).  
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1.2 O arquipélago dos Açores 
 
O arquipélago dos Açores (Portugal) situa-se no Atlântico Nordeste, localizado entre os 
37º a 41º de latitude Norte e os 25º a 31º de longitude Oeste (Santos et al., 1995). É composto 
por nove ilhas e alguns pequenos ilhéus, de origem vulcânica, que formam 3 grupos (Oriental, 
Central e Ocidental) e tendo uma área emersa de 2.333 km2 (Morton et al., 1998). O grupo 
Oriental é formado por St. Maria e S. Miguel, o grupo Central pelas ilhas Terceira, Graciosa, S. 
Jorge, Pico e Faial e o grupo Ocidental pelas ilhas Flores e o Corvo (figura 3).  
 
 
Figura 3 – Mapa com a localização do arquipélago dos Açores. 
 
Este conjunto de ilhas situa-se sobre uma elevada plataforma triangular denominada por 
“plateau” dos Açores, definida pela batimetria dos 2000 metros (Galhardo, 1990). Esta 
plataforma resulta da união de três grandes placas litosféricas – a placa Americana a Oeste, a 
placa Africana a Sueste e a placa Euroasiática a Noroeste – que no seu encontro geram o 
sistema de cumes da Crista Média Atlântica (que atravessa o arquipélago entre as ilhas do Faial 
e das Flores) (Santos, 1997; Morton et al., 1998). 
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O relevo submarino desta região é caracterizado por várias elevações do fundo, a partir 
de profundidades batiais ou abissais, tendo algumas delas originado as ilhas dos Açores. Estas 
elevações em mar aberto podem causar o afloramento de nutrientes, aumentando a 
produtividade nesta área. Este factor, ligado à ausência de plataforma continental, permite que 
sejam atingidas zonas de grande profundidade ao redor das ilhas, o que torna este arquipélago 
num local privilegiado para observação de cetáceos próximos da costa (Santos et al., 1995). 
A posição oceânica das ilhas em relação aos continentes mais próximos determina as 
condições gerais do clima nos Açores. As ilhas situam-se na zona temperada do hemisfério 
Norte sob a influência do anticiclone tropical e influência da circulação da corrente quente do 
Golfo. 
Esta corrente quente contribui para o aquecimento das águas nesta área do Atlântico, 
tendo como características elevada salinidade e temperatura e reduzido conteúdo em nutrientes, 
condicionando, desta forma, as águas açorianas. 
Na região dos Açores, a característica dominante da circulação de massas de água em 
grande escala é a Corrente dos Açores, uma frente termohalina fraca que fluí em direcção a 
Este, que se pensa que delimita o fluxo de regresso da corrente do Golfo. A corrente dos Açores 
representa uma recirculação da Corrente do Golfo e é caracterizada por águas ligeiramente mais 
frias e mais produtivas, podendo ser outro factor que influencia a elevada taxa de avistamentos 
de cetáceos nesta área (Santos et al., 1995; Boisseau et al., 1999). 
Este sistema de correntes poderá influenciar o comportamento térmico da atmosfera, 
resultando em temperaturas de Inverno superiores a outras regiões situadas à mesma latitude. 
Considera-se que a fraca amplitude térmica ao longo do ano, constitui a característica mais 
marcante do comportamento térmico dos Açores (Galhardo, 1990). 
 
1.3 Cetáceos nos Açores 
 
Foram descritas para o arquipélago dos Açores 24 espécies de cetáceos, que se 
encontram distribuídas por 5 famílias, contudo é provável a ocorrência de um total de 26 
espécies na região (Santos et al., 1995; Gonçalves et al., 1996; Simas, 1997) (Anexo I). Esta 
caracterização resulta da combinação de informações provenientes da identificação de espécies 
através de observações a partir de terra e de mar e bem como de incidentes de arrojamento. 
A maioria das espécies que surgem nos Açores é migratória, podendo a sua passagem 
pelo arquipélago estar associada às respectivas rotas de deslocação, as quais podem estender-
se por regiões alargadas do globo. Este é o caso das baleias de barbas, que são avistadas na 
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região durante a Primavera, quando se dirigem para as águas frias do Atlântico Norte, a fim de 
se alimentarem durante o Verão (Simas, 1997; Oliveira, 2005). 
As espécies mais avistadas, na região dos Açores, são o golfinho-pintado (Stenella 
frontalis), o golfinho-comum (Delphinus delphis), o roaz-corvineiro (Tursiops truncatus), o grampo 
ou moleiro (Grampus griseus) e o cachalote (Physeter macrocephalus). Algumas destas 
espécies são observadas nos Açores ao longo de todo o ano, como é o caso do golfinho-comum, 
do grampo, do cachalote e do roaz-corvineiro, havendo evidências, de que de alguns grupos 
populacionais desta última espécie apresentam um eventual carácter de residência (Silva et al., 
2003, Oliveira, 2005). O avistamento do golfinho-pintado é mais comum durante os meses de 
Verão (Julho e Agosto), razão associada à preferência dos animais desta espécie por águas 
quentes a temperadas (Simas, 1997).  
Nos Açores, a abundância relativa de cetáceos tende a ser maior nas zonas costeiras ao 
redor das ilhas, que nas áreas “off-shore”, no entanto, verificaram-se diferenças consideráveis na 
distribuição espacial de algumas espécies ao longo dos três grupos de ilhas (Silva et al., 2003). 
Contudo, é insuficiente o conhecimento acerca dos padrões de distribuição temporal e 
espacial, hábitos migratórios e estado de conservação das populações das espécies de cetáceos 
nos Açores. 
 
1.4  Da baleação à observação turística de cetáceos 
 
Os cetáceos têm sido objecto de pesca ao longo dos séculos, mais propriamente desde 
o século XI com os Bascos, não só pela carne e gordura, mas também pelas barbas de baleia e 
pelo espermacete e âmbar cinzento no caso dos cachalotes (Herrera & Hoagland, 2006). 
A baleação nas ilhas dos Açores iniciou-se no século XVIII, praticada por navios 
Britânicos com base em Nova Inglaterra. A actividade baleeira necessitava de mão-de-obra 
intensiva, constituindo uma atracção para a população masculina açoriana. O conhecimento que 
a população açoriana foi adquirindo a bordo dos navios americanos permitiu que, em meados do 
século XIX, a indústria baleeira nos Açores se desenvolvesse (Gonçalves & Prieto, 2003). 
O cachalote, dadas as suas características para a produção de óleo para iluminação, 
tornou-se a espécie alvo da baleação açoriana. Na altura cerca de 200 botes caçavam 
cachalotes próximo da costa (Gonçalves & Prieto, 2003).  
A actividade baleeira nos Açores cresceu até meados do século XX. O declínio da 
indústria açoriana começou em fins dos anos 60 e início dos anos 70, devido à dificuldade de 
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escoamento dos seus produtos. Com o estabelecimento, pela convenção sobre o comércio 
internacional de espécies em perigo (CITES) nos anos 80, surgiram restrições sobre o comércio 
internacional de produtos derivados do cachalote e de outros. Em 1983 foi aprovada uma lei pelo 
parlamento regional, protegendo 4 espécies de cetáceos: o golfinho-comum, o golfinho-pintado, 
o roaz-corvineiro e o grampo. Tanto no continente como na Madeira todos os mamíferos 
marinhos já eram protegidos, no entanto, a protecção total dos mamíferos marinhos nos Açores 
só foi decretada em 1989 por uma lei do governo central (Dec.-Lei n.º 316/89 de 22 de 
Setembro) (Santos et al., 1995; Gonçalves & Prieto, 2003). 
A sobre-exploração de muitos dos stocks de baleias, a nível mundial, durante o século 
XX levou a que fossem tomadas medidas de conservação, abrindo caminho para que uma nova 
actividade de eco-turismo surgisse, a qual facultava a observação de cetáceos no seu habitat 
natural (Herrera & Hoagland, 2006).  
O termo “whale-watching” refere-se a um conjunto de actividades que envolvem a 
interacção de humanos com várias espécies de baleias, golfinhos e botos (Garrod & Fennel, 
2003).  
Nas últimas duas décadas o “whale-watching”, como actividade turística, tem revelado 
um crescimento acentuado a nível mundial. Estima-se que esta actividade receba cerca de 9 
milhões de participantes por ano, em 87 países (Hoyt, 2000).  
Dada a elevada importância, que os cetáceos sempre tiveram nos Açores, quer a nível 
social quer a nível económico, com o fim da indústria baleeira e a criação de sucessivas leis de 
protecção, começou a desenvolver-se uma nova actividade económica no arquipélago dos 
Açores, a observação turística de cetáceos (vulgo “whale-watching”). 
Esta actividade iniciou-se em 1992, nas Lajes do Pico, de uma forma experimental, 
utilizando uma pequena embarcação insuflável. Em 1993 a observação turística de cetáceos 
começou a afirmar-se e o único operador, com uma embarcação insuflável, registou 468 clientes. 
Com o exemplo de sucesso alcançado por esta empresa, nos anos seguintes surgiram novos 
operadores, com novas embarcações (Gonçalves & Prieto, 2003; Silva et al., 2003). 
Esta actividade rapidamente floresceu e segundo dados oficiais da Direcção Regional de 
Turismo dos Açores, em 1999, 17 empresas declararam estar envolvidas na observação 
comercial de cetáceos. Em 2000, nas ilhas do Faial ou Pico, operavam cerca de 13 empresas, 
com perto de 20 embarcações, registando cerca de 10 mil clientes, desenvolvendo a sua 
actividade na área do canal Faial-Pico e na área a sul das duas ilhas, aproximadamente até às 
10 milhas naúticas (mn) de distância da costa. Como em outras regiões do mundo, a actividade 
tem vindo a contribuir para o desenvolvimento da economia das comunidades locais, 
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principalmente das ilhas do Faial e Pico, onde se concentram a maior parte das empresas 
(Magalhães et al., 2002; Gonçalves & Prieto, 2003). 
Esta nova “indústria” soube utilizar as antigas vigias da caça à baleia, passando os 
vigias, que outrora trabalhavam para a indústria baleeira, a comunicar (através de rádio VHF) a 
localização e identificação (espécie e número de indivíduos) dos cetáceos e conduzindo, desse 
modo, as embarcações das várias empresas até aos cetáceos (Simas, 1997; Magalhães et al., 
2002). Os vigias, usualmente, situam-se num posto bastante elevado e de destaque na costa, 
ocupando uma cabana ou uma guarida cuja posição é fixa. Estão situados de maneira a 
disporem tanto para a sua frente como para os lados de um horizonte tão vasto e profundo 
quanto seja possível, a contar quando muito para além duma meia milha da costa (Figueiredo, 
1996). 
A principal espécie alvo da observação de cetáceos nos Açores é o cachalote, embora 
outras espécies, como os golfinhos e as baleias de barbas sejam alvo de grande interesse. A 
época de “whale-watching”, no grupo central, normalmente inicia-se em Abril e dura até 
Setembro, enquanto que no grupo oriental decorre todo o ano dependendo, no entanto, das 
condições climatéricas (Magalhães et al., 2002; Oliveira, 2005). 
O crescimento exponencial da observação turística de cetáceos tem gerado um aumento 
na preocupação global relativamente ao impacto, a curto e longo prazo, que esta actividade 
poderá ter sobre os animais (Baird et al., 2000). 
Os principais impactos negativos da observação turística de cetáceos estão relacionados 
com a perturbação produzida pelas embarcações, como o ruído gerado por estas. Outra possível 
fonte de perturbação é a aproximação dos barcos aos cetáceos, uma vez que a maioria das 
espécies passa uma considerável parte da sua vida em mar aberto, onde a actividade de “whale-
whatching” não é praticável (Baker & Herman, 1989). Quando se aproximam de zonas mais 
costeiras, normalmente, é em alturas criticas do seu ciclo de vida, para se alimentarem e 
reproduzirem, sendo nestes períodos que os animais se encontram mais vulneráveis a 
perturbações. 
Os programas que promovem a natação com cetáceos e a sua procura têm aumentado 
significativamente, podendo esta actividade representar mais um factor de perturbação sobre os 
cetáceos (Orams, 2000; Garrod & Fennel, 2003). 
Alguns investigadores têm sugerido que o tipo de embarcação, o ruído que cria e a 
forma como é operado tem maior influência relativamente ao distúrbio provocado nas baleias, do 
que a proximidade geográfica das embarcações (Orams, 2000). 
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Deste modo têm sido realizados vários estudos ao longo dos anos com o objectivo de 
estudar a interferência das embarcações envolvidos nesta actividade no comportamento dos 
cetáceos, contribuindo para a elaboração das regras e legislação que actualmente regem esta 
actividade.  
O desenvolvimento turístico ao nível da observação de cetáceos pode beneficiar o 
conhecimento científico, pois ao proporcionar a observação dos cetáceos com elevada 
regularidade contribui também para a sensibilização do público para os problemas ao nível da 
conservação do ambiente marinho. Proporciona também o uso de embarcações comerciais 
como plataformas de oportunidade para a investigação. Além disso, observar os animais no seu 
habitat natural é melhor do que vê-los em cativeiro. O “whale-watching” representa ainda uma 
alternativa economicamente viável à baleação (Corkeron, 2003; Hauser et al., 2006). 
Na região dos Açores, o crescimento constante da actividade de observação turística de 
cetáceos levou a um aumento da preocupação acerca do bem-estar dos cetáceos, desta forma, 
houve a necessidade do Governo Regional dos Açores implementar uma nova politica de gestão 
(Anexo 2) e de promover o desenvolvimento de estudos de investigação sobre cetáceos (Silva et 
al., 2003). 
O “whale-watching” tem vindo a tornar-se num importante atractivo eco-turístico da 
região dos Açores assumindo cada vez mais um papel de maior importância a nível sócio-
económico na região, estimando-se que esta actividade gere cerca de 1,5 milhões de euros por 
ano (Magalhães et al., 2000; Oliveira et al. 2005). 
 
1.5  Regulamentação do “whale-watching” nos Açores 
 
O rápido crescimento da actividade de “whale-watching” levantou preocupações quanto 
ao bem-estar dos animais, tanto pela pressão exercida por esta actividade como pelo uso das 
embarcações particulares. Desta forma, realizaram-se estudos que permitiram elaborar 
legislação, publicada em 1999 (DLR n.º 9/99/A de 22 de Março), com o objectivo de 
regulamentar esta actividade. Desta forma, foram estabelecidas regras uniformes para todos os 
operadores de maneira a seguirem uma conduta que provoque o mínimo de perturbação nos 
animais limitando os aspectos negativos que uma actividade exagerada pode provocar. 
Com a regulamentação, a observação de cetáceos passa a ter uma série de regras, das 
quais se salientam aquelas que estão directamente ligadas à observação, nomeadamente, só 
podem encontrar-se em redor de um grupo de cetáceos o máximo de três embarcações, 
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consoante sejam baleias ou golfinhos. Para o efeito, as espécies de cetáceos que ocorrem nos 
Açores foram classificadas como golfinhos e baleias, de modo a retirar qualquer ambiguidade na 
aplicação destas designações. Foi também definido um limite de aproximação máximo a 
qualquer grupo de cetáceos, fixado em 50 m, e a velocidade das embarcações quando na 
proximidade dos cetáceos (partir do ponto em que distam menos de 500 m do animal mais 
próximo) não deve de exceder a velocidade de deslocação dos animais em mais de 2 nós, 
mantendo-a constante. Quando estão na presença de cetáceos as embarcações devem manter 
um rumo paralelo e ligeiramente pela retaguarda dos animais, e o tempo total de permanência 
na área de aproximação, é limitado ao máximo de trinta minutos. É proibida a aproximação a 
crias de baleias, quando sozinhas à superfície, bem como a aproximação a baleias com crias 
pequenas a menos de 100 m, assim como a todos os cetáceos que mostrem sinais de 
perturbação. É permitida a natação com golfinhos, desde que os nadadores estejam equipados 
com dispositivos para mergulho em apneia e nunca em número superior a dois com uma 
permanência máxima de 15 minutos. 
Apesar de ainda não existirem indícios concretos do impacto negativo desta actividade 
nas populações de cetáceos (Magalhães et al., 1999), o não cumprimento de determinadas 
normas ou um crescimento desenfreado poderão, em pouco tempo, ter consequências 
significativas para as populações. 
Com a crescente procura das actividades de turismo de natureza e com a evolução da 
actividade de “whale-watching” torna-se necessário manter uma supervisão sobre esta 
actividade, para que cresça de forma controlada e responsável, assegurando-se o bem-estar dos 
animais. 
 
1.6  Objectivos do presente trabalho 
 
O presente trabalho incidiu sobre a análise das espécies de cetáceos observados no 
arquipélago do Açores de 2000 a 2006. Com o aumento do número de embarcações turísticas 
de observação de cetáceos tornou-se possível reunir maior número de dados sobre estes 
animais. A elaboração de formulários de registo de encontros, onde são descritos diversos 
parâmetros, permitiu que essa informação fosse posteriormente introduzida numa base de 
dados. 
A construção de uma base de dados, em FoxPro ©, com os registos de encontros tem 
como principais objectivos investigar quais as espécies que se observaram nestas águas desde 
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2000 a 2006, quais os comportamentos manifestados e ainda analisar a sua distribuição. Desta 
forma pretende-se adquirir um melhor conhecimento dos padrões de ocorrência das espécies e 
ainda perceber o valor da colaboração dos dados recolhidos pelos observadores de “whale-
watching”. 
Considera-se que, os resultados obtidos poderão ter grande relevância, em particular, no 
ordenamento e gestão sustentadas das actividades turísticas de observação de cetáceos 
decorrentes no arquipélago dos Açores. 
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2. Material e Métodos 
 
2.1 Área de estudo 
 
A área de estudo deste trabalho englobou as ilhas do Faial, Pico, S. Miguel e Flores até 
aproximadamente às 10 mn de distância da costa, entre os 36º e os 43º de latitude Norte e os 25º e 
os 31º de longitude Oeste. As observações iniciaram-se próximas da costa, pois a ausência de 
plataforma continental permite que sejam atingidas zonas de grande profundidade, facilitando a 
observação de diversos cetáceos relativamente próximos da costa (figura 4). 
 
 
 
 
Figura 4 – Mapa com a área de estudo para os anos de 2000 a 2006. 
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2.2  Amostragem 
 
2.2.1 Período de recolha de dados 
 
A recolha de dados utilizados neste estudo decorreu durante a época de observação 
turística de cetáceos de 2000 a 2006. Nas ilhas do Faial e Pico a época iniciou-se, geralmente em 
Abril e terminou em Outubro, enquanto que em S. Miguel realizou-se durante todo o ano. As 
observações foram efectuadas no mar, a partir das embarcações turísticas de observação de 
cetáceos.  
Contribuíram para este estudo 15 empresas de observação turística de cetáceos, sedeadas 
nas ilhas do Faial, Pico, Flores e S. Miguel, através do preenchimento de formulários. O tipo de 
embarcação utilizada variou entre semi-rígidos e embarcações com cabine. As viagens tiveram 
origem nos portos da Madalena e Lajes do Pico (Pico), da Horta (Faial), Vila Franca do Campo e 
Ponta Delgada (S. Miguel) e de St. Cruz das Flores (Flores) com diversos destinos nas águas 
adjacentes a estas ilhas. 
 
2.2.2 Recolha dos dados 
 
 Por imposição legal (Dec.- Lei n.º nº9/99/A de 22 de Março) as empresas de observação 
turística de cetáceos, vulgo “whale-watching”, produziram formulários de registo dos encontros com 
cetáceos (Anexo III). Nesses formulários solicitaram-se dados gerais das observações, procedendo-
se para cada encontro, aos seguintes registos: nome da empresa, da embarcação, data e hora da 
saída, estado do mar (classificação de acordo com a escala de Beaufort - Anexo IV), ilha e 
localidade de onde partiram as embarcações. Nem sempre, indicaram a ilha e a localidade de onde 
partiram, pois muitas vezes tomaram-nas como referência para localizar onde ocorriam os 
encontros com os cetáceos. Nos formulários era também possível registar a distância em relação à 
costa (em milhas náuticas - mn) a que ocorriam os encontros com os cetáceos e quando possível a 
posição geográfica, pois nem todas as embarcações tinham disponível um aparelho GPS (“Global 
Positioning System”). Sempre que possível, indicaram a hora inicial e a hora final do encontro com 
os cetáceos, a espécie (s) presente (s), o número do encontro (cada encontro era considerado um 
evento independente do anterior) e do reencontro. Também era registada a presença de crias e o 
seu número e a proximidade a que o grupo/individuo se encontrava do barco (em metros). Os 
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formulários continham um campo onde era possível assinalar os diversos comportamentos 
observados, nomeadamente a deslocação, aproximação, alimentação, afastamento, repouso e a 
categoria saltos/batimentos caudais/”spy-hopping”. Permitiam ainda indicar a existência e o número 
de outras embarcações e de nadadores. Por último, tinham um espaço para as observações onde, 
normalmente, indicaram outras características dos cetáceos e a presença de outras espécies.  
De forma a irem ao encontro dos cetáceos, as embarcações seguiam as indicações dadas 
pelos vigias em terra que, através do rádio (VHF), comunicavam às embarcações de “whale-
watching” a espécie avistada, o local do avistamento e a direcção que o animal seguia.  
Entende-se por encontro qualquer período de observação de um mesmo cetáceo, ou grupo 
de cetáceos, efectuado a partir de embarcações (Magalhães, 2000).  
O esforço de observação, na maioria das vezes, esteve concentrado em áreas onde o 
encontro com cetáceos seria mais provável, no entanto, como as embarcações fazem mais do que 
uma saída por dia (manhã e tarde), atravessam a região várias vezes, tendo a oportunidade de 
interceptar qualquer cetáceo não comunicado, previamente, pelos vigias. 
Os formulários produzidos foram remetidos à Direcção Regional de Turismo que 
posteriormente os cedeu ao DOP para o processamento da informação. 
 
2.3 Tratamento de dados  
 
Todos os formulários de registo de encontros de cetáceos foram informatizados numa base 
de dados, construída em FoxPro ©. Posteriormente esses dados foram sistematizados em bases de 
dados do Microsoft Excel ©.  
 Procedeu-se à contagem do número de encontros registado para cada espécie de 
cetáceos, a partir da qual se determinou a frequência com que cada espécie foi observada.  
Na análise do tamanho dos grupos estabeleceram-se vários critérios, nomeadamente, para 
determinar o número de indivíduos por espécie calculou-se o somatório do número mínimo e o 
somatório do número máximo de animais. Excluíram-se os valores que à partida dizem respeito ao 
mesmo animal, pois ocorreram situações onde no mesmo encontro estavam embarcações 
diferentes, mas pertencentes à mesma empresa, e outras onde foi preenchida uma ficha para o 
reencontro. Calculou-se também a média e o desvio padrão do número de animais por grupo, 
definindo-se ainda uma classe para o tamanho dos grupos com base na observação do número 
mínimo e máximo de indivíduos, por grupo, para cada encontro. 
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No caso onde foi registado apenas um encontro, não se procedeu à análise da média nem 
se definiu uma categoria.  
 Para determinar o número de indivíduos observados por mês, efectuou-se o somatório do 
número mínimo e o somatório do número máximo de animais, indicando para cada espécie o 
número total mínimo e máximo de animais referente a cada mês. 
O cálculo da percentagem de encontros por ilha englobou o número total de encontros para 
o período de estudo, independentemente se foi ou não indicado o nome da ilha. 
O índice de encontros por mês e por hora de dia calculou-se através da divisão do número 
encontros por mês ou por hora de dia (manhã e tarde) pelo esforço dispendido durante esse mês ou 
hora do dia (manhã e tarde). Considerou-se como esforço de observação o período de observação 
da empresa no mar, o que engloba embarcação e vigias. O período de esforço foi determinado com 
base na hora de saída, início e fim das observações, sabendo que em média cada saída demora 
entre 3 a 4 horas (Oliveira, 2005). 
Nos formulários, em várias ocasiões, registaram mais do que um comportamento para o 
mesmo encontro. Para analisar os comportamentos, de forma a contabilizá-los e posteriormente 
compará-los com outros parâmetros, registou-se o número total de vezes que cada comportamento 
foi observado, quer individualmente quer combinado com outros.  
Para determinar se existiam diferenças significativas nos encontros por ano e por mês para 
cada grupo de ilhas foram utilizados dois tipos de testes estatísticos não-paramétricos, 
nomeadamente o Teste de Mann-Whitney e o Teste de Kruskall-Wallis. Nesta análise foram 
excluídos os encontros ocorridos na ilha das Flores, uma vez que apenas há informação para um 
ano e o período de meses registado corresponde apenas à época do verão. Esta análise foi 
efectuada com o software STATISTICA 6.0 (Statsoft, 2001). 
O software ArcGis © (Sistema de Informação Geográfica) foi utilizado para representar o 
número de encontros e a posição de cada encontro na área de estudo. Os valores que determinam 
a posição de cada encontro foram obtidos através de sistema de posicionamento global (“Global 
Positioning Sytem”) ou então pela marcação directa no mapa, representado em ArcGis, tendo como 
referência o local em terra onde ocorreu o encontro e a distância, em milhas, à costa. Os restantes 
formulários que não possuíam a informação necessária para indicar o local do encontro, não 
puderam ser representados e desta forma os mapas não apresentam o número total de encontros. 
Foram ainda adicionados dados de profundidade batimétrica cedidos pelo Instituto Hidrográfico à 
Secção de Ecologia do DOP/UAç. 
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3. Resultados  
 
Durante o período da observação turística de cetáceos, de 2000 a 2006, foram registados 
7012 encontros com cetáceos, em 5926 formulários de avistamentos, nas zonas costeiras das ilhas 
do Faial, Pico, Flores e S. Miguel. Os resultados apresentados resultam da informação fornecida por 
15 empresas de observação turística de cetáceos, distribuídas pela área de estudo. 
 
Tabela 1 – Número de inquéritos preenchidos por mês entre 2000 e 2006. 
  2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 
Janeiro  4     2 
Fevereiro 2 6      
Março  36  3  1  
Abril 56 51  30 43 2 8 
Maio 114 77  79 56 77 144 
Junho 296 214  83 52 96 206 
Julho 439 489 2 188 93 365 296 
Agosto 624 487 54 127 116 146 258 
Setembro 190 126 9 13 67 4  
Outubro 4 41   11 3  
Novembro  35      
Dezembro  1      
Total  1725 1567 65 523 438 694 914 
 
 
3.1 Diversidade de espécies, tamanho dos grupos e dispersão 
 
Durante o período da actividade de observação turística de cetáceos, entre 2000 e 2006, 
foram identificados cetáceos pertencentes a 19 espécies e 2 taxa não identificados (2 famílias e 1 
género). Quanto ao número de indivíduos observados, as estimativas variaram entre um mínimo de 
cerca de 118256 indivíduos e um máximo de 165922 (tabela 2). 
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Tabela 2 – Número total de encontros com cetáceos efectuados durante as saídas de mar (DP, 
desvio padrão), entre 2000 e 2006, nas ilhas Flores, Faial, Pico e S. Miguel. 
    N.º de indivíduos Tamanho do grupo 
Espécie N.º de encontros 
% dos 
encontros 
N.º 
Reencontros Mín. Max. Média DP Classes 
Baleia-anã 6 0,08  4 5 1,30 0,45 1-2 
Baleia-azul 93 1,31 52 78 106 1,74 1,13 1-7 
Baleia-comum 166 2,34 40 257 282 2,51 1,95 1-13 
Ziphiidae 36 0,51 4 95 113 5,67 4,86 1-15 
Baleia-de-bico-de-
Sowerby 45 0,63 9 146 214 5,14 4,76 1-30 
Baleia-de-bossas 37 0,52 34 12 24 1,12 0,30 1-2 
Baleia-de-Bryde 4 0,06 1 4 4 2,00  2 
Globicephala spp. 181 2,55 15 2502 3413 19,86 24,07 1-300 
Baleia-piloto-tropical 5 0,07 6 100 226 32,70 38,76 10-150 
Botinhoso/ Grampa 69 0,97 22 220 322 6,44 4,80 1-26 
Cachalote 1933 27,22 376 4389 5094 3,92 3,61 1-40 
Cachalote-pigmeu 9 0,13 1 12 13 2,50 2,29 1-7 
Falsa-orca 62 0,87 11 506 667 16,12 11,90 2-50 
Delphinidae 25 0,35  471 735 33,53 19,92 1-100 
Golfinho-comum 1581 22,26 390 51456 69846 55,92 75,64 1-1800 
Golfinho-pintado 827 11,64 92 29244 42370 54,01 77,13 1-1300 
Golfinho-riscado 169 2,38 29 5791 8334 50,81 48,26 2-300 
Grampo/Moleiro 787 11,08 73 7030 10386 13,44 9,96 1-200 
Orca 11 0,15  66 77 7,20 3,09 5-12 
Roaz-corvineiro 931 13,11 131 15650 23399 27,84 36,95 1-600 
Sardinheira 101 1,42 18 144 171 2,27 1,24 1-8 
Zífio 24 0,34 11 79 121 7,33 4,20 2-20 
Total 7102  1315 118256 165922    
  
 Os indivíduos observados foram, na maioria das vezes, identificados até à espécie, à 
excepção de alguns golfinhos e baleias-de-bico, que foram identificados até à família e do género 
Globicephala. O cachalote e o golfinho-comum foram as espécies que registaram maior número de 
encontros, cada um deles com valores superiores a 20,0%. O roaz-corvineiro (13,1%), o golfinho-
pintado (11,6%) e o grampo (11,1%) também foram observados frequentemente. No grupo das 
baleias de barbas, a baleia-comum (2,3%) foi a que registou maior número de encontros, seguida 
pela sardinheira (1,4%) e a baleia-azul (1,3%) (tabela 2).  
 Quanto ao número de reencontros os valores mais elevados foram registados para as 
espécies golfinho-comum, cachalote, roaz-corvineiro, golfinho-pintado, grampo/moleiro. No caso das 
baleias de barbas, as espécies que registaram maior número de reencontros foram a baleia-azul, 
baleia-comum e baleia-de-bossas (tabela 2). 
 A baleia-de-Bryde, baleia-piloto-tropical, baleia-anã, cachalote-pigmeu e orca foram as 
espécies observadas com menos frequência (≤ 0,1) (tabela 2). 
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 Geralmente, as espécies de cetáceos de menor porte foram observadas em grupo, como se 
verificou no caso do golfinho-comum, golfinho-pintado e do roaz-corvineiro. As espécies de maior 
porte, nomeadamente, baleias de barbas e cachalote foram observadas tanto em grupo, como 
isoladamente (tabela 2). 
 O golfinho-comum foi a espécie que apresentou o maior número de indivíduos por grupo e 
uma classe de tamanho de grupo superior, seguido pelo golfinho-pintado e pelo roaz-corvineiro 
(tabela 2). 
 O número de encontros variou durante o período de anos em estudo, verificando-se para 
2000 e 2001 o maior número de registos (54,9%). Também no que respeita aos meses, para a 
totalidade dos anos, Julho e Agosto foram os que registaram o maior número de encontros (61,8%) 
(figura 5). 
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Figura 5 – Gráfico com o número de encontros por ano e com a distribuição dos encontros ao longo 
dos meses durante o período de estudo (2000-2006). 
 
O número de encontros e o esforço de observação dispendido por cada mês e hora do dia, 
na totalidade anos, apresenta uma variação, influenciando desta forma o índice de encontros 
calculado para cada mês e hora do dia (figura 6).   
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Figura 6 – Gráfico da distribuição diária e mensal do índice de encontros com cetáceos, entre 2000 
e 2006. 
 
O esforço de observação e o número de encontros aumentam, tanto de manhã como de 
tarde, à medida que se atinge a época alta da observação de cetáceos, atingindo os valores 
máximos em Julho (n=2221; 2709,03 h) e Agosto (n=2164; 2862,45 h), começando a diminuir nos 
meses de Setembro e Outubro.  
O índice de encontros é superior para o período da tarde na maioria dos meses, embora 
resulte de um menor número de encontros e um menor esforço de observação em comparação com 
o período da manhã, para a totalidade dos meses (figura 6). Contudo, na totalidade dos meses em 
que ocorreram observações de cetáceos, o índice de encontros total foi superior para o período da 
manhã, verificando-se que o número de encontros e o esforço foram também superiores para esta 
altura do dia (Anexo V). 
O índice de encontros, ao longo dos meses de estudo, aparentemente não apresentou uma 
variação muito acentuada (Anexo V). Nos meses de Novembro e Fevereiro, os valores dos índices 
de encontros são mais elevados em relação aos restantes meses, apesar de resultarem de um 
número de encontros e esforço de observação menores (figura 6).  
Os encontros com cetáceos distribuíram-se pelos três grupo de ilhas dos Açores, no entanto 
a informação sobre os encontros não foi recolhida de forma uniforme durante o período de estudo, 
uma vez que para a ilha das Flores são apresentados resultados apenas para o ano 2000 e para S. 
Miguel para os anos 2001 e 2006. Além disso os encontros não estão todos assinalados, uma vez 
que para serem representados necessitam de estar georreferenciados. Desta forma assinalaram-se 
3553 encontros e excluíram-se 2373 (figura 7). 
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Figura 7 – Distribuição dos encontros com cetáceos no Arquipélago dos Açores desde 2000 a 2006. 
 
 A maioria dos encontros com cetáceos aconteceu no grupo central, mais concretamente em 
redor das ilhas do Pico e Faial (78,0%). A área costeira da ilha de S. Miguel foi a segunda onde 
registaram mais encontros (20,0 %), seguida pela área correspondente à ilha das Flores (1,1%).   
A área a sul do Pico foi o local onde se observou maior número de cetáceos (64,8%), 
nomeadamente entre as localidades de S. Mateus e Calheta do Nesquim. Registou-se ainda, para o 
grupo central, um elevado número de encontros, principalmente, a norte do Faial e no canal Pico – 
Faial (13,0%). Em S. Miguel pode observar-se que os encontros se limitaram ao lado sul da ilha, nas 
áreas entre Ponta Delgada e Faial da Terra. Na ilha das Flores a maioria dos encontros sucederam-
se no lado nordeste, entre St. Cruz das Flores e Ponta Delgada. É possível observar no mapa que 
os encontros se distribuíram, na área de estudo, por zonas com profundidades entre os 200 e os 
1000 m e superior a 1000 m (figura 7). 
 A maioria dos encontros (65,3 %) com cetáceos foi registada até à distância de 25 milhas 
náuticas (mn) da costa (figuras 8 e 9). Dos restantes encontros não há informações sobre a 
distância a que ocorreram da costa.  
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O número de encontros com baleias de barbas, assim como a sua diversidade, foram mais 
frequentes em áreas a partir das 3 mn da costa (2,7 %), (figura 8). 
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Figura 8 – Gráfico da distribuição dos encontros com baleias de barbas em relação à distância à 
costa (mn) desde 2000 a 2006. 
 
A área mais próxima da costa, até às 3 mn, registou um elevado número de encontros 
(32,4%), observando-se espécies como a baleia-piloto, a baleia-de-bico-de-Sowerby, o botinhoso, o 
cachalote, o cachalote-pigmeu, o golfinho-comum, o golfinho-pintado, o golfinho-riscado, o grampo, 
roaz-corvineiro e o zífio. Entre as 3 mn e as 6,9 mn (25,0%), continuaram a observar-se algumas 
das espécies anteriores, no entanto, o cachalote foi a espécie que registou maior número de 
encontros, diminuindo esse valor à medida aumenta o afastamento da costa (figura 9).  
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Figura 9 – Gráfico da distribuição dos encontros com odontocetes em relação à distância à costa 
(mn) desde 2000 a 2006. 
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Em áreas mais afastadas da costa, nomeadamente, a partir das 7 mn os encontros 
tornaram-se mais raros, recaindo a maioria das observações sobre o cachalote, seguido pela baleia-
azul, baleia-comum, golfinho-comum e falsa-orca (figuras 8 e 9). 
Os encontros com cetáceos na ilha das Flores ocorreram durante os meses de Junho a 
Setembro, observando-se uma maior frequência para o mês de Agosto (0,6%). Os cetáceos de 
pequeno porte, como o golfinho-comum (n=34) e o grampo/moleiro (n=24), constituíram a maioria 
das espécies observadas (figura 10). 
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Figura 10 – Gráfico da distribuição de encontros por meses e por espécies, para a ilha das Flores, 
em 2000. 
 
 O número de encontros para as ilhas do Faial e Pico, durante o período de estudo (2000 a 
2006), apresentaram diferenças significativas (Kruskal-Wallis: H = 196,1620; n = 4613; p<0,05). 
A maioria dos encontros no grupo central, mais propriamente em redor das ilhas do Faial e 
Pico, decorreu entre Maio e Setembro. Julho e Agosto foram os meses que verificaram maior 
diversidade de espécies, além de terem sido onde se concentrou maior esforço de observação 
(figura 11). Relativamente ao número de encontros por mês, para todo o período de estudo, 
verificaram-se diferenças significativas (Kruskal-Wallis: H = 26,1553; n = 4613; p<0,05). 
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Figura 11 – Gráfico da distribuição de encontros por meses e por espécies, para as ilhas Faial e 
Pico, de 2000 a 2006. 
 
Durante os meses de Julho e Agosto ocorreram com maior frequência espécies como a 
baleia-de-bico-de-Sowerby, baleias do género Globicephala, o botinhoso/ grampa, o cachalote-
pigmeu, a falsa-orca, o golfinho-pintado, a orca e o zífio. Embora a Globicephala spp. tenha sido 
mais frequente durante os meses de Julho e Agosto, foi nos meses de Junho e Julho que esta 
espécie registou maior número de indivíduos. O botinhoso/grampa registou um maior número de 
encontros e um total de indivíduos por grupo superior durante o mês de Julho assim como a falsa-
orca, porém a falsa-orca apresentou um total de indivíduos por grupo superior para Agosto. O 
golfinho-pintado registou um notável aumento de encontros entre Julho e Agosto, no entanto, foi 
durante o mês de Agosto que se observou maior número de indivíduos por grupo (figura 11). 
Os encontros com as baleias de barbas foram mais frequentes durante os meses de Abril a 
Julho. O mês de Maio registou o maior número de encontros e o maior número de indivíduos para a 
baleia-azul, baleia-comum e baleia-de-bossas. A sardinheira foi observada com mais frequência 
durante os meses de Junho e Julho, registando também maior número de indivíduos para este 
período (figura 11).  
A baleia-piloto-tropical registou 1 e 2 encontros durante Abril a Julho, respectivamente, 
verificando-se neste último mês um valor mais elevado de indivíduos por grupo. O golfinho-riscado 
foi frequente durante os meses de Maio a Agosto, apresentando sempre um número elevado de 
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indivíduos por grupo. Espécies como o cachalote, o golfinho-comum, o grampo e o roaz-corvineiro 
foram observadas, praticamente, em todos os meses em que houve registos (figura 11). 
Em S. Miguel verificaram-se diferenças significativas quanto ao número de encontros entre 
o ano de 2001 e o ano de 2006 (Mann-Whitney: U = 106554,0; p<0,05). Apesar da observação de 
cetáceos ter decorrido durante todo o ano, com especial incidência entre Maio e Agosto, diferenças 
quanto ao número de cetáceos observados por mês, para o período de estudo, foram consideradas 
significativas (Kruskal-Wallis: H = 120,1053; n = 1156; p<0,05). 
A maioria dos encontros foi com o cachalote, golfinho-comum, golfinho-pintado, 
grampo/moleiro e roaz-corvineiro. As espécies menos frequentes foram o cachalote-pigmeu e a 
orca, que registaram encontros apenas em Julho e ainda cetáceos do género Globicephala, que 
foram observados em Junho (figura 12). 
No grupo das baleias de barbas, a baleia-comum esteve presente na maioria dos encontros, 
e registou observações desde Maio até Agosto. A baleia-azul foi observada apenas em Maio, a 
baleia-de-bossas verificou um só encontro em Setembro e a sardinheira em Agosto (figura 12). 
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Figura 12 – Gráfico da distribuição de encontros por meses e por espécies, para a ilha de S. Miguel, 
em 2001 e 2006 
 
As ilhas do grupo central, nomeadamente Faial e Pico, verificaram o maior número de 
encontros com cetáceos e a maior diversidade de espécies (figura 11). 
No grupo central a passagem de grandes cetáceos assumiu valores muito superiores em 
relação a S. Miguel, verificando-se que na área costeira de S. Miguel a maioria dos encontros foram 
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com pequenos cetáceos. No grupo central e em S. Miguel a maioria dos encontros com baleias de 
barbas ocorreu durante a Primavera (figuras 11 e 12).  
Os encontros com o golfinho-pintado, para ambos os grupos de ilhas, aumentaram 
consideravelmente durante Julho e Agosto, apresentando sempre um número elevado de indivíduos 
por grupo (figuras 11 e 12).   
 
3.2 Comportamento 
 
Os comportamentos apresentados pelas diferentes espécies foram muito variados, além de 
se terem manifestado quer individualmente, quer combinados entre si. No total, durante o período 
de estudo, foram registados 8309 encontros com registo de comportamentos diferentes. Este valor 
corresponde à informação registada em 5316 formulários, havendo 610 onde a informação não foi 
registada (11,5%). 
Verifica-se que, durante o período da manhã, o grupo das baleias de barbas manifestou 
maior variedade de comportamentos (figura 13). 
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Figura 13 – Gráfico da distribuição dos comportamentos manifestados por baleias de barbas por 
hora do dia, desde 2000 a 2006. 
 
A baleia-comum foi a espécie que manifestou maior variedade de comportamentos, seguida 
pela baleia-azul, as quais foram observadas, sobretudo, em deslocação, alimentação e 
aproximação, tanto da parte da manhã como da parte da tarde, havendo alguma diferença de 
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valores para estes comportamentos entre as duas partes do dia. Na maioria dos encontros a baleia-
de-bossas e a sardinheira estavam a deslocar-se ou a alimentar-se, principalmente durante a 
manhã. Foram também observadas algumas destas espécies a mergulhar (figura 13). 
Tanto a baleia-anã como a baleia-de-Bryde exibiram um número reduzido de encontros e de 
comportamentos, verificando-se que a deslocação foi o comportamento mais frequente (figura 13). 
Os restantes cetáceos que exprimiram maior número e variedade de comportamentos 
encontram-se representados na figura seguinte, com especial incidência para o cachalote, golfinho-
comum, golfinho-pintado, grampo/moleiro e roaz-corvineiro (figura 14). 
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Figura 14 – Gráfico da distribuição dos comportamentos manifestados por odontocetes por hora do 
dia, desde 2000 a 2006. 
 
 No período da manhã foi quando se observaram maior número de comportamentos 
verificando-se, para ambas as alturas do dia, que a deslocação foi o comportamento mais 
manifestado por todas as espécies. Outros comportamentos, que não estão inseridos nos 
inquéritos, foram também considerados, nomeadamente, o mergulho, a copulação, a socialização e 
o “bow-riding”. Este último tipo de comportamento foi definido para quando os golfinhos nadavam 
junto à proa das embarcações (figura 14). 
 O cachalote foi a espécie que registou maior número de ocasiões de comportamento 
(23,0%), seguido pelo golfinho-comum (22,0%) e pelo golfinho-pintado (15,0%). O cachalote foi 
também observado com grande incidência a alimentar-se e em repouso, sendo ainda a espécie que 
mais vezes foi observada a mergulhar (figura 14). 
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 No grupo dos delfinídeos o golfinho-comum, o golfinho-pintado e o roaz-corvineiro foram 
observados, geralmente, a realizar comportamentos da categoria saltos/batimentos caudais/“spy-
hopping” e a aproximarem-se da embarcação. Foram também as espécies mais vezes observadas 
em socialização e a surfar nas ondas (“bow-riding”). O repouso foi um dos comportamentos mais 
presenciados durante os encontros com a baleia-piloto. O grampo e o golfinho-riscado registaram 
elevado número de encontros em que, para além da deslocação, demonstraram o afastamento 
(figura 14). 
 Os cetáceos da família Ziphiidae, da família Delphinidae, a baleia-piloto-tropical, o 
cachalote-pigmeu, a falsa-orca e a orca demonstraram um menor número comportamentos e de 
ocorrências em relação às espécies descritas anteriormente. Verifica-se que, no geral, a deslocação 
foi o comportamento manifestado mais vezes (figura 15). 
Um dos comportamentos mais notados nos Ziphiidae e baleia-de-bico-de-Sowerby foi o 
afastamento. A falsa-orca e espécies da família Delphinidae foram observadas em várias ocasiões a 
exibir a categoria de comportamentos saltos/batimentos caudais/“spy-hopping” (figura 15). 
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Figura 15 – Gráfico da distribuição dos comportamentos manifestados por odontocetes por hora do 
dia, desde 2000 a 2006. 
 
3.2.1 Ilha das Flores 
 
Os encontros com cetáceos realizados a partir da ilha das Flores foi onde menos vezes se 
registaram ocasiões de comportamentos (0,9%) e o comportamento predominante foi a deslocação 
(71,4%) (figura 16). A maioria dos comportamentos foi observada durante os meses de Julho e 
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Agosto, obtendo-se para este último mês os valores mais elevados e a maior variação de 
comportamentos.  
O golfinho-comum foi a espécie que demonstrou maior diversidade e número de 
comportamentos diferentes (44,2%), tendo-se registado uma elevada frequência de observações do 
comportamento alimentação. No caso da falsa-orca, os comportamentos inseridos na categoria 
saltos/batimentos caudais/“spy-hopping” foram os predominantes (figura 16). A maioria dos 
comportamentos foram observados em zonas com profundidades a rondar os 200 m (figura 17). 
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Figura 16 – Gráfico com a distribuição de comportamentos por espécie para a ilha das Flores em 
2000.  
 
Figura 17 – Mapa com a distribuição das ocasiões de comportamento na área costeira da ilha das 
Flores, em 2000. 
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3.2.2 Grupo de ilhas Faial e Pico 
 
 As áreas costeiras das ilhas Faial e Pico registaram o maior número de encontros com 
registo de comportamentos (78,0%), além da maior variedade de comportamentos. Também nesta 
área a deslocação foi o comportamento mais frequente (42,5%), seguida pela aproximação (13,2%), 
pela categoria saltos/batimentos caudais/“spy-hopping” (12,5%) e pela alimentação (11,5%). Os 
restantes comportamentos tiveram uma frequência de observações inferior a 10,0% (figura 18). 
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Figura 18 – Gráfico com a distribuição de comportamentos por espécie para as ilhas do Faial e Pico 
de 2000 a 2006 
 
O grupo das baleias de barbas foi observado, geralmente, a deslocar-se ou em 
alimentação, principalmente na área a sul do Pico, em zonas com fundos iguais ou superiores a 
1000 m (figura 19). A diversidade de comportamentos observados, no total, foi mais frequente 
durante os meses de Maio e de Junho. 
A maior parte dos encontros com o cachalote (24,4%) ocorreram a sul da ilha do Pico, entre 
as localidades de S. Mateus e Calheta do Nesquim. Os encontros distribuíram-se entre fundos com 
200 a 500 m de profundidade e ainda em fundos iguais ou superiores a 1000 m, sendo mais 
frequentes nesta última batimetria (figura 19).  
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Figura 19 – Mapa com a distribuição das ocasiões de comportamento para as áreas costeiras das 
ilhas Faial e Pico entre 2000 e 2006. 
 
Nas áreas costeiras do Faial e Pico o cachalote foi observado, em diversas ocasiões, em 
repouso e alimentação e a exibir comportamentos da categoria saltos/batimentos caudais/“spy-
hopping”. A área a sul do Pico verificou o maior número de encontros em que o cachalote 
mergulhou. No geral, a frequência do número de ocasiões de comportamento observadas para o 
cachalote aumentou a partir do mês de Abril, atingindo um valor máximo em Julho. 
 Os encontros com delfinídeos foram os mais frequentes, principalmente para a área em 
redor da ilha do Faial, uma vez que, nesta área, a maioria dos encontros registados foi com o 
golfinho-comum, golfinho-pintado e roaz-corvineiro. Os encontros aconteceram principalmente em 
áreas com um fundo entre os 200 m e 1000 m de profundidade (figura 19).  
 Na maioria das espécies de delfinídeos a deslocação, a alimentação, a aproximação e a 
categoria saltos/batimentos caudais/”spy-hopping” foram os comportamentos mais observados. O 
golfinho-comum, golfinho-pintado, grampo/moleiro e roaz-corvineiro foram ainda observados em 
diversas ocasiões a surfar nas ondas (“bow-riding”) e a copularem. Verificou-se em muitas ocasiões 
espécies de baleia-piloto em repouso e a manifestar o comportamento afastamento, principalmente 
na área correspondente à ilha do Pico (figuras 18 e 19).  
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Tanto a baleia-piloto-tropical como a orca foram observadas apenas a sul do Pico, na 
maioria das vezes, em deslocação (figuras 18 e 19).  
As espécies golfinho-comum, grampo/moleiro e roaz-corvineiro foram observadas 
regularmente durante um período de tempo mais alargado, desde Março a Outubro, para a 
totalidade dos anos em estudo. O golfinho-pintado foi mais frequente no verão, mais propriamente 
nos meses de Julho e Agosto. Para as restantes espécies, a maioria das observações aconteceu 
nos meses de Junho, Julho e Agosto. 
As baleias-de-bico da família Ziphidae foram mais frequentes durante os meses de Julho e 
Agosto principalmente na área correspondente à ilha do Pico, manifestando, na maioria das 
ocasiões, os comportamentos deslocação e afastamento (figuras 18 e 19).  
 
3.2.3 Ilha de S. Miguel 
 
A área costeira da ilha de S. Miguel registou 20,8% do total de encontros com registo de 
ocasiões de comportamento para o arquipélago dos Açores. Os comportamentos mais frequentes 
para esta zona foram a deslocação (42,3%), a aproximação (18,1%) e a categoria de 
comportamentos saltos/batimentos caudais/”spy-hopping” (14,6%) (figura 20).  
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Figura 20 – Gráfico com a distribuição de comportamentos por espécie para a ilha de S. Miguel em 
2001 e 2006. 
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Nesta área, as baleias de barbas foram observadas, na maioria dos encontros, em 
deslocação, principalmente durante o mês de Maio. A baleia-comum manifestou outros 
comportamentos como o afastamento, a alimentação e o repouso, embora com menos frequência. 
No único encontro com a baleia-de-bossas, esta estava a afastar-se (figura 20). Os encontros com 
baleias de barbas ocorreram em zonas com batimetrias iguais a 1000 m e superiores (figura 21). 
 
Espécies:
! Baleia-comum
Ziphiidae
! Baleia-de-bossas
# Globicephala spp.
Cachalote
i Cachalote-pigme
"
i
u
X Falsa-orca
X Golfinho-comum
X Golfinho-pintado
X Golfinho-riscado
X Grampo/moleiro
X Orca
X Roaz-corvineiro
! Sardinheira
 
Figura 21 – Mapa com a distribuição das ocasiões de comportamento para a área costeira da ilha 
de S. Miguel em 2000 e 2006. 
 
 O cachalote foi umas das espécies que verificou mais ocasiões e variedade de 
comportamentos (18,5%) sendo observado, na maioria dos encontros, em deslocação e a efectuar 
mergulhos. Esta espécie foi também encontrada nesta área a repousar e a socializar (figura 20). O 
número de ocasiões para os comportamentos observados aumentou durante os meses de Julho e 
Agosto. Os encontros aconteceram, na sua maioria, em áreas com 1000 m de profundidade (figura 
21). 
 No grupo dos delfinídeos o golfinho-comum (28,5%) e o golfinho-pintado (22,2%) foram as 
espécies que manifestaram maior variedade e ocasiões de comportamentos. Juntamente com o 
golfinho-riscado, grampo/moleiro e roaz-corvineiro, foram as espécies que mais vezes manifestaram 
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os comportamentos aproximação, saltos/batimentos caudais/“spy-hopping” e alimentação. O 
golfinho-pintado demonstrou a maioria dos comportamentos durante os meses de Julho e Agosto, 
aumentando para este último mês. A orca registou apenas duas ocasiões, durante o mês de Julho 
em que foi observada a deslocar-se e a aproximar-se (figura 20). 
 As espécies pertencentes aos delfinídeos geralmente foram observadas em zonas onde a 
profundidade atinge os 500 a 1000 metros (figura 21). Os cetáceos da família Ziphiidae foram 
observados de Junho a Agosto, em deslocação e também a afastarem-se (figura 20). 
 
3.3 Associações multi-específicas 
 
 Os encontros com cetáceos nem sempre foram isolados relativamente à espécie presente. 
Em algumas ocasiões ocorreram associados a outras espécies de cetáceos.  
 O golfinho-comum foi a espécie que estabeleceu maior número de associações, quer com 
baleias, quer com outros delfinídeos. Foi observado juntamente com golfinhos-pintados a deslocar-
se e em alimentação e ocorreu em grupos mistos com a espécie anterior e o golfinho-riscado. O 
golfinho-comum surgiu também em conjunto com o roaz-corvineiro e novamente com este último e o 
grampo. Surgiu ainda quando estavam presentes baleias de barbas, nomeadamente a baleia-
comum e a baleia-azul. O golfinho-comum foi também observado em associação com a 
Globicephala spp. e a falsa-orca. 
As espécies baleia-piloto foram observadas a socializar com um grupo de golfinhos, com 
grampos e ainda em deslocação com um grupo de roazes-corvineiros. 
A sardinheira foi observada em associação com a baleia-comum e noutra ocasião com a 
baleia-azul, encontrando-se, ambas as vezes, em deslocação. Verificou-se também a baleia-azul a 
repousar juntamente com a baleia-comum. 
Na área onde o cachalote se estava a alimentar foram observados golfinhos-pintados e 
golfinhos-comuns. Com o cachalote estiveram ainda a presentes o roaz-corvineiro e Globicephala 
spp. 
O grampo foi encontrado associado à Globicephala spp. e ao roaz-corvineiro em 
deslocação e num grupo onde se observaram variados comportamentos como a deslocação, 
repouso e saltos/batimentos caudais/"spy-hopping". 
Durante as saídas de observação turística de cetáceos também ocorreram encontros com 
outras espécies, sendo a tartaruga a espécie encontrada com maior frequência (tabela 3). 
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Tabela 3 – Número de encontros com outras espécies, para além de cetáceos, entre 2000 e 2006. 
  
Outras espécies N.º encontros 
Tubarão 6 
Tubarão-martelo 2 
Tartarugas 130 
Caravela 2 
Peixe-Lua 5 
Cagarro 66 
Peixe-voador 3 
Chicharro  2 
Manta 2 
Marlin azul 1 
Peixe-Balão 3 
 
3.4 Estado do mar 
 
As saídas realizaram-se em alturas em que o mar, geralmente, apresentava condições 
entre 0 e 3 (escala de Beaufort de 0 a 4) (figura 22). 
Ao longo dos meses as saídas de “whale-watching” aconteceram principalmente quando se 
verificavam condições do estado do mar entre 0 e 2, melhorando as condições para os meses de 
Julho e Agosto, verificando-se frequentemente, nestes meses, a condição igual a 0. Nestes meses, 
também se verifica que aumentaram o número de saídas de “whale-watching” (figura 22). 
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Figura 22 – Relação entre o estado do mar (escala de Beaufort de 0 a 4) e os meses em que se 
realizaram saídas de “whale-wacthing” desde 2000 a 2006. 
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  Apesar dos vários comportamentos se terem manifestado em todas as condições do mar, a 
maioria das observações foram mais frequentes quando as condições variavam entre 1 e 2 (figura 
23). 
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Figura 23 – Relação entre o estado do mar (escala de Beaufort de 0 a 4) e a frequência de 
comportamentos observados para o período de estudo (2000-2006). 
 
Os comportamentos afastamento, alimentação, aproximação, deslocação e a categoria 
saltos/batimentos caudais/”spy-hopping” foram identificados, maioritariamente, nas condições entre 
0 e 3. Tanto o afastamento como o repouso foram observados, na maioria das ocasiões, quando o 
mar apresentava condições entre 0 e 2. O comportamento “bow-riding” foi manifestado 
principalmente em condições iguais a 0 e 1, enquanto que a socialização se realizou principalmente 
em condições iguais a 0. O mergulho foi observado, na maioria das vezes, quando o mar se 
apresentava com condições entre 0 e 3. A cópula registou um maior número de ocorrências em 
condições entre 1 e 2 (figura 23). 
 
3.5 Presença de crias 
 
Nos encontros com cetáceos, a maioria das espécies referidas foram observadas na 
presença de crias. No entanto, estas observações representam uma pequena percentagem do 
número total de encontros para o período de estudo (27,4%) (tabela 4). 
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Tabela 4 – Número de encontros com crias presentes por espécie, entre 2000 e 2006. 
Espécie N.º encontros % dos encontros N.º crias 
Baleia-azul 3 0,04 2 
Baleia-comum 4 0,06 2 
Ziphiidae 4 0,06 2 
Baleia-de-bico-de-Sowerby 11 0,16 18 
Baleia-de-Bryde 4 0,06 3 
Globicephala spp 75 1,10 165 
Baleia-piloto-tropical 3 0,04 11 
Botinhoso/ Grampa 5 0,07 5 
Cachalote 375 5,52 463 
Cachalote-pigmeu 1 0,01 2 
Falsa-orca 9 0,13 6 
Delphinidae 2 0,03 5 
Golfinho-comum 572 8,42 1940 
Golfinho-pintado 323 4,75 2137 
Golfinho-riscado 63 0,93 228 
Grampo/Moleiro 167 2,46 259 
Orca 6 0,09 13 
Roaz-corvineiro 228 3,36 444 
Sardinheira 6 0,09 5 
Total Geral 1861 27,39 5710 
 
O golfinho-comum, o cachalote e o golfinho-pintado foram as espécies observadas mais 
vezes na companhia de crias. Porém, a ordem altera-se em relação ao número de crias, uma vez 
que o golfinho-pintado registou um valor superior em relação ao cachalote. As baleias de barbas 
foram ocasionalmente observadas com crias (tabela 4). 
Nos encontros com baleias de barbas apenas se observou a presença de uma cria. No caso 
do cachalote, o número de crias por encontros variou entre 1 e 6 verificando-se, na maioria das 
ocasiões, a presença de 1 a 2 crias (figura 24).  
 O golfinho-comum, golfinho-pintado, golfinho-riscado e roaz-corvineiro foram as espécies 
que verificaram maior número de crias por encontro observando-se, para o golfinho-pintado e 
golfinho-comum, grupos com até 200 crias. O grampo foi uma das espécies que registou um 
elevado número de encontros com crias, tendo sido encontrado em grupos compostos por até 5 
crias. Os restantes delfinídeos foram observados, em mais que uma ocasião, com grupos de várias 
crias (figura 24). 
Os encontros com cetáceos da família Ziphiidae decorreram, geralmente, na presença de 
uma só cria, à excepção de dois encontros com a baleia-de-bico-de-Sowerby, nos quais estiveram 
presentes até 7 crias (figura 24). 
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Figura 24 – Distribuição do número de crias pelo número de observações realizadas entre 2000 e 
2006. 
 
Junho, Julho e Agosto foram os meses onde se observou maior número de encontros e de 
crias, especialmente nas espécies de pequeno porte da família dos delfinídeos. As baleias de 
barbas e o género Globicephala registaram maior número de encontros e de crias durante os meses 
de Maio e Junho. Foram observadas crias de cachalote praticamente todos os meses, sobretudo 
nos meses de Maio a Agosto (figura 25). 
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Figura 25 – Gráfico com a distribuição do número de encontros com crias, por espécie, de 2000 a 
2006. 
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3.6 Presença de outras embarcações e de nadadores 
 
Dado o número elevado de empresas de observação turística de cetáceos, torna-se comum 
que durante os encontros com cetáceos esteja presente mais do que uma embarcação com o 
mesmo objectivo (tabela 5).  
 
Tabela 5 – Frequência de encontros, por número de embarcações extra (além da embarcação de 
registo presente na área), com as várias espécies de cetáceos por todo o arquipélago, de 2000 a 
2006. 
Número de embarcações 
Espécie 
1 2 3 4 5 6 7 8 10 13 16 
Encontros N.º total de encontros 
Baleia-anã    1        4 6 
Baleia-azul 5 8 4 1        37 93 
Baleia-comum 16 9 8 1 1 1      73 166 
Ziphidae 6 1          8 36 
Baleia-de-bico-
de-Sowerby 3 3          9 45 
Baleia-de-bossas 3 3 1 1        16 37 
Baleia-de-Bryde 1  2         7 4 
Globicephala spp. 31 15 6 1 3 2      110 181 
Baleia-piloto-
tropical  1          2 5 
Botinhoso/ 
Grampa 5 8 1  1       29 69 
Cachalote 208 165 84 40 32 11 2 3 3 1 1 1273 1933 
Cachalote-pigmeu      1      6 9 
Falsa-orca 3 3 1 2        20 62 
Delphinidae 7 5 1         20 25 
Golfinho-comum 96 34 13 3 3 1      236 1581 
Golfinho-pintado 63 21 10 4 2       161 827 
Golfinho-riscado 13 9  1        35 169 
Grampo/Moleiro 80 34 7 2 1 1 2     202 787 
Orca 2 1 1 1 1       16 11 
Roaz-corvineiro 85 37 11 3   1     211 931 
Sardinheira 13 15 2 1 1 1      64 101 
Zífio  1          2 24 
Total Geral 640 373 152 62 45 18 5 3 3 1 1 1302 7102 
% Total 9,0 5,3 2,1 0,9 0,6 0,3 0,1     18,3  
 
A presença de outras embarcações, além da embarcação de registo, durante os encontros 
com cetáceos foi observada em 18,3% do total dos encontros para o período de estudo. Ocorreram 
encontros com cetáceos em que estiveram presentes até 16 embarcações extra, embora, na 
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maioria das vezes, verificarem-se até 3 embarcações extra. Nos encontros com o cachalote foi onde 
se observou mais vezes a presença de outras embarcações (tabela 5). 
 
3.6.1 Distância das embarcações de registo e outras aos cetáceos durante os encontros 
 
Grande parte das observações de cetáceos foi efectuada à distância legalmente 
estabelecida (59,6%), nomeadamente a partir dos 50 m (figura 26). 
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Figura 26 – Número de observações para cada distância a que ocorreram os encontros com 
cetáceos das embarcações de registo e embarcações extra de 2000 a 2006. 
 
As aproximações aos cetáceos a distâncias inferiores a 50 m registaram 40,4% do total das 
observações. Cerca de 35% das aproximações corresponderam às embarcações envolvidas no 
estudo. Apesar de se terem realizado observações a distâncias inferiores a 50 m verificou-se, no 
entanto, que em alguns desses encontros a distância não foi constante (figura 26). 
As embarcações extra mantiveram-se, normalmente, a uma distância entre os 50 e os 100 
m, estando presentes no geral até 3 a 4 embarcações. Nos encontros que ocorreram a distâncias 
inferiores a 50 m foram registadas, na maioria das ocasiões, até 2 embarcações extra (figura 26). 
 
 
 
 40
3.6.2 Natação com cetáceos 
 
Além da observação turística de cetáceos, estas empresas também oferecem aos clientes a 
possibilidade de nadar com os cetáceos. 
No total, em 229 saídas (3,3%) registaram-se até 658 clientes, nadando, na maioria das 
vezes, com golfinhos-comuns, golfinhos-pintados e roazes-corvineiros. Foram observadas, em 
várias ocasiões, pessoas a nadar com cachalotes e ainda numa ocasião foram observadas 3 
pessoas a nadar com a baleia-azul (figura 27). 
 
0
30
60
90
120
150
180
210
240
270
Baleia-azul Cachalote Delphinidae Golfinho-
comum
Golfinho-
pintado
Golfinho-
riscado
Grampo/
Moleiro
Roaz-
corvineiro
Espécie
N
.º 
en
co
nt
ro
s/
 n
ad
ad
or
es
Encontros
Nº Nadadores
 
 Figura 27 – Distribuição do número de clientes pelas espécies com que nadaram, de 2000 a 2006. 
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4. Discussão  
  
Os dados utilizados neste trabalho foram recolhidos por operadores de empresas de 
observação turística de cetáceos. O volume de informação obtido para cada ano variou devido ao 
facto de anualmente a recolha de dados não ter sido constante, uma vez que inicialmente o 
preenchimento de formulários de avistamento de cetáceos era obrigatório (DLR n.º 9/99/A de 22 de 
Março), tendo-se alterado esse estatuto, depois de 2003, para o preenchimento voluntário dos 
operadores (DLR n.º 10/03/A de 22 de Março). 
A utilização de embarcações comerciais de “whale-watching”, como plataformas de 
oportunidade para a investigação científica, permite a obtenção de uma grande quantidade de 
informação sobre os cetáceos com regularidade e reduzido custo financeiro e logístico (Garrod & 
Fennell, 2003; Houser et al. 2006). 
 
4.1 Metodologia 
 
O método utilizado neste trabalho, apresenta algumas lacunas, as quais podem resultar da 
ausência de critérios predefinidos no preenchimento dos formulários. Durante o processamento da 
informação contida nos formulários foi possível observar que se gerou uma certa confusão quanto 
ao preenchimento da localidade, uma vez que, em certos formulários, a localidade indicada é a do 
porto de onde saiu a embarcação enquanto que noutros formulários foi tomada como referência a 
localidade onde ocorreram os encontros com os cetáceos. 
Verificou-se que os formulários diferem entre si, devido ao facto de terem sido adaptados 
pelas empresas de “whale-watching”. Assim, recomenda-se que sejam estabelecidos os mesmos 
critérios para todas as empresas, relativamente ao preenchimento dos formulários e que estes 
sejam uniformizados. 
 Deverá ser adicionado um catálogo fotográfico como complemento da informação recolhida 
durante estas saídas de oportunidade, permitindo um maior detalhe na estimação de factores como 
a densidade populacional, a distribuição do habitat e rotas migratórias (Boisseau, 1997). 
 Alguns dos erros que poderão estar associados à observação a partir de plataformas de 
oportunidade devem-se à dificuldade em estimar o tamanho de um grupo a bordo de uma 
embarcação, pois a aproximação aos cetáceos tem de ser suficiente, além de ser necessário passar 
um período de tempo significativo a observá-los e ainda ter a percepção de como o comportamento 
 43
dos animais poderá estar a afectar o número de indivíduos visíveis (Mendes, 1999). Estes erros 
poderão ser minimizados com a utilização de mais observadores, colocando-se, sempre que 
possível, um investigador a bordo com experiência prévia na identificação de cetáceos que, 
juntamente com observadores em terra, procura e recolhe informações sobre os cetáceos (Houser 
et al., 2006).    
 
4.2 Diversidade de espécies, tamanho dos grupos e dispersão 
 
Durante o período em estudo foi identificado um total de 19 espécies, além de indivíduos 
que, embora não tenha sido possível identificá-los até à espécie, pertenciam a 2 famílias e 1 género 
de cetáceos. A reduzida plataforma continental que caracteriza o arquipélago dos Açores permite a 
existência de zonas bastante profundas próximas da costa, tornando possível avistar espécies que 
usualmente ocorrem em áreas mais profundas (Silva et al., 2003). 
  O cachalote, o golfinho-comum, o roaz-corvineiro, o golfinho-pintado e o grampo/moleiro 
foram as espécies mais frequentemente observadas durante os encontros, correspondendo a uma 
tendência observada em estudos anteriores, seja em arrojamentos, estudos dedicados ou 
plataformas de observação oportunistas (Gonçalves et al., 1996; Silva et al., 2003; Oliveira, 2005; 
POPA 2000-2006). A elevada frequência com que os encontros com cachalotes foram registados 
poderá estar relacionada com o facto de esta espécie ser considerada emblemática na região e ser 
mais valorizada que as restantes espécies para efeitos turísticos (Magalhães et al., 2002).  
Estudos anteriores referiram a passagem de baleias de barbas no arquipélago dos Açores, 
normalmente, durante a Primavera (Gonçalves et al., 1992; Simas, 1997; Silva et al., 2003; Oliveira; 
2005). No presente estudo foram observadas, com uma frequência anual, várias espécies de 
baleias de barbas principalmente a baleia-comum, a sardinheira e a baleia-azul. 
As baleias-de-bico da família Ziphiidae, a baleia-piloto-tropical, o cachalote-pigmeu, a 
baleia-anã, a baleia-de-Bryde e a orca foram observadas com menos regularidade, pois são 
consideradas espécies mais raras na região. 
Martin (1988) refere dificuldades em proceder à identificação até à espécie do género 
baleia-piloto (Globicephala spp.), pois as espécies pertencentes a este género apenas diferem no 
tamanho das barbatanas peitorais e os indivíduos demonstram um carácter tímido. Nos Açores a 
espécie que parece ser mais comum é G. macrorhynchus, uma vez que é mais frequentemente 
encontrada em águas tropicais e sub-tropicais, mas é possível que G. melas também ocorra, talvez 
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em épocas diferentes, uma vez que esta última prefere águas mais frias (Prieto, 2007; Doksaeter et 
al. 2008). 
Embora a ocorrência de espécies pertencentes à família Ziphiidae tenha sido anteriormente 
confirmada no arquipélago dos Açores (Reiner et al., 1993), estas são difíceis de identificar sendo 
os cetáceos menos conhecidos, pois além do seu carácter esquivo, geralmente vivem em águas 
profundas (Carwardine, 1995; Connor, 1998).  
No verão de 2004, nos três grupos de ilhas, foram confirmados os primeiros avistamentos 
da baleia-de-Bryde por várias embarcações, o que coincide com os dados obtidos neste estudo 
(Steiner et al., 2007). 
No geral, as espécies de menor porte pertencentes à família Delphinidae caracterizam-se 
por apresentarem grupos com classes de tamanho elevadas e as espécies de maior porte por 
serem encontradas quer isoladamente, quer em grupos com um número reduzido de indivíduos 
(Santos, 1997). As espécies golfinho-comum, golfinho-pintado e roaz-corvineiro foram, geralmente, 
observadas em grupos com classes de tamanho numerosas. Estas espécies verificaram também 
uma média elevada de indivíduos por grupo, assim como o golfinho-riscado, a baleia-piloto e a 
baleia-piloto-tropical. Neste estudo estimou-se que os grampos formam grupos com uma média de 
13 indivíduos, estando esta informação de acordo com outros estudos realizados no sul do Pico, 
onde também é referida uma certa fidelidade a essa área (Hartman, 2008).  
O cachalote foi observado em grupos, geralmente, de 4 indivíduos, tendo-se observado até 
um máximo de 40 indivíduos. A média do tamanho de grupo está de acordo com os valores citados 
por Magalhães et al. (2005), nas ilhas Faial e Pico, havendo, no entanto, uma grande discrepância 
quanto ao valor máximo de indivíduos. Este valor poderá estar relacionado com a metodologia e 
não com valores de abundância reais destes animais. 
O número de encontros com cetáceos variou de acordo com a altura do ano e período do 
dia. Exceptuando os meses de Fevereiro e Novembro, o índice de encontros foi mais elevado para o 
mês de Junho pois, para além das espécies observadas na generalidade dos meses de “whale-
watching”, poder-se-á observar algumas espécies de baleias de barbas que ainda estejam na área e 
além de outros delfinídeos que surgem mais tarde, como os golfinhos-pintados. O facto de nos 
meses de Fevereiro e Novembro os valores dos índices serem mais elevados, poderá ser o 
resultado das saídas nestes períodos serem mais condicionadas pelas condições climatéricas, tanto 
em duração da viagem como em número de espécies. 
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No total dos anos analisados, os encontros com cetáceos foram mais frequentes durante os 
meses de Julho e Agosto, além de neste período ter sido exercido um maior esforço de observação. 
Estes valores poderão, no entanto, estar influenciados pelo facto de também haver um aumento do 
número de turistas durante estes meses, logo aumentando o número de saídas (SREA, 2001). 
Na totalidade dos meses, durante o período da manhã, o esforço de observação e número 
de encontros foram superiores, resultando num índice de encontros total superior para este período. 
Esta tendência dos dados pode ser uma consequência deste estudo estar ligado à observação 
turística de cetáceos, uma vez que pode haver uma preferência na marcação das saídas de “whale-
watching” para a parte da manhã. Esta preferência, muito possivelmente, está ligada ao facto de as 
condições no mar serem melhores neste período do dia, uma vez que o brilho ou “glare” é menor, 
facilitando a observação de cetáceos (Figueiredo, 1996). 
No presente estudo a maioria dos encontros com cetáceos situou-se em redor das ilhas do 
Faial e Pico, mais especificamente a sul da ilha do Pico, entre S. Mateus e Calheta do Nesquim. 
Estudos anteriores evidenciam esta distribuição, referindo que o grupo central é onde o encontro 
com cetáceos é mais frequente além de apresentar maior diversidade de espécies (Gonçalves et al., 
1996; Silva et al., 2003). Esta tendência também pode ser explicada pelo facto de a área a Sul do 
Pico apresentar um declive mais acentuado, o que implica que sejam atingidas profundidades mais 
elevadas mais perto da costa (Seabra, 2007). Porém, os resultados obtidos neste estudo poderão 
estar influenciados pelo maior esforço de amostragem exercido nessa área durante o período de 
estudo. 
Ocorreram várias observações, maioritariamente, de golfinhos-comuns e roazes-corvineiros 
na zona do Canal do Faial-Pico. Estas observações sugerem uma preferência dos animais pela 
zona ou então é apenas uma zona de passagem, quando estes pretendem deslocar-se das costas a 
norte das ilhas para o sul. No entanto, esta área poderá mesmo constituir uma zona preferencial, 
pois dadas as suas condições topográficas, que favorecem a formação correntes, aumenta a 
disponibilidade de alimento proporcionado pelo afloramento de nutrientes e como consequência de 
presas (Mendes, 1998; Cruz, 2001; Silva, 2007). 
No geral, observou-se que quer o número de encontros quer a abundância de cetáceos é 
maior até 4 mn de distância da costa e com fundos entre os 500 e os 1000 de profundidade, 
confirmando uma tendência para que a abundância seja superior em zonas mais costeiras, em 
comparação com zonas mais afastadas, como descrito por Silva et al. (2003). 
 46
As espécies de cetáceos de menor porte foram mais frequentes em áreas mais próximas da 
costa, enquanto que tanto as baleias de barbas como o cachalote foram mais comuns em áreas 
afastadas da costa, onde a profundidade é maior. 
O número de encontros com cetáceos para o período de estudo no grupo central 
apresentou diferenças, assim como no período de estudo para o grupo oriental. Foi também 
detectada uma variação mensal no número de encontros para o Faial e Pico e para S. Miguel, 
verificando-se que Julho e Agosto, para além de terem sido os meses onde se registaram maior 
número de encontros, foram também onde se observou maior diversidade de cetáceos, embora 
mais uma vez estes valores possam estar influenciados pelas razões mencionadas anteriormente. 
Na ilha das Flores os encontros aconteceram sobretudo com cetáceos de pequeno porte, 
enquanto que os encontros no Faial, Pico e S. Miguel foram mais diversificados, verificando-se a 
presença de baleias de barbas, cachalotes, delfinídeos e espécies da família Ziphiidae. 
O golfinho-comum foi a espécie mais avistada em todas as ilhas do estudo, observando-se 
em todos os meses em que houve registos. Também o grampo e o cachalote registaram um 
elevado número de encontros na totalidade da área de estudo. O cachalote ocorreu durante todos 
os meses em que houve registos em cada ilha, sendo mais frequente durante o mês de Julho, 
enquanto que o grampo começou a ser mais frequente a partir do mês de Abril nas ilhas do Faial e 
Pico e a partir de Maio em S. Miguel, registando uma frequência de encontros, no total da área de 
estudo, superior durante o mês de Julho. 
O roaz-corvineiro foi encontrado nas áreas costeiras das ilhas Faial, Pico e S. Miguel, 
tendo-se registado a sua presença praticamente em todos os meses do período de estudo. Estudos 
sugerem um carácter de residência para o roaz-corvineiro (Simas, 1997; Silva, 2006). O roaz-
corvineiro tende a ser mais abundante próximo da costa ou em zonas com profundidades acima dos 
1000 m. Embora presente todo o ano no arquipélago, durante os meses de Verão encontram-se 
grupos de roazes-corvineiros de maiores dimensões, que deverão corresponder a grupos oceânicos 
que se aproximam da costa para alimentação, reprodução, ou em rota migratória, interagindo com 
as comunidades que viajam pelos Açores (Cruz, 2001; Silva, 2006). 
O golfinho-pintado e o golfinho-riscado são encontrados com maior frequência nos meses 
de Julho e Agosto no Faial, Pico e S. Miguel, verificando-se, nestes meses, um aumento no número 
de indivíduos por grupo. Também Segura et al. (2006) observou no Mediterrâneo alguma 
variabilidade mensal na abundância do golfinho-riscado. O aumento da abundância neste período 
coincide com o aumento da temperatura da água, relação explicada pela preferência destas 
 47
espécies por água quentes a temperadas. No entanto, enquanto que o golfinho-pintado atinge o seu 
valor máximo em Agosto, a abundância da espécie golfinho-riscado decresce. Este facto pode estar 
associado a alguma dificuldade na identificação destas espécies. Além de que o golfinho-riscado 
tem um carácter mais tímido, dificultando a sua identificação em relação ao golfinho-pintado (Simas, 
1997).  
O número de encontros com as baleias de barbas foi superior em Maio e Junho, 
verificando-se também, para estes meses, um número superior de indivíduos. Estes dados estão de 
acordo com o padrão de sazonalidade descrito para estas espécies, designadamente que são mais 
frequentes durante os meses da Primavera, altura em que se dirigem para as águas frias do 
Atlântico Norte, a fim de se alimentarem durante o Verão (Simas, 1997; Oliveira, 2005). A passagem 
de indivíduos desta espécie assumiu valores superiores para o grupo central em relação a S. 
Miguel. 
Foram também observadas, nos três grupos de ilhas, espécies menos frequentes como a 
falsa-orca, a Globicephala spp. e animais do grupo das baleias-de-bico, especialmente no mês de 
Julho. 
Tanto o cachalote-pigmeu como a orca foram umas das espécies mais raras, observadas 
apenas no grupo central e em S. Miguel num reduzido espaço de meses, coincidindo as 
observações apenas para o mês de Julho. O botinhoso/grampa apenas foi observado no grupo 
central, nomeadamente em redor das ilhas Faial e Pico, sendo maioritariamente presenciado 
durante o mês de Julho. 
A partir do mês de Setembro há uma diminuição acentuada na diversidade de espécies, no 
número de indivíduos e no número de encontros. Silva et al. (2003) descreve que poderá existir uma 
variação mensal na taxa de observação média de cetáceos, tendo registando, durante o mês de 
Setembro, os valores mais baixos de indivíduos. Este facto também poderá estar relacionado com a 
diminuição da procura turística e do esforço de observação. 
 
4.3 Comportamento  
 
Foram registados, em várias ocasiões, comportamentos diferentes, manifestados 
individualmente ou então combinados entre si. Não foi possível obter um registo total dos 
comportamentos observados, havendo uma percentagem de comportamentos não identificados. 
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O registo dos comportamentos evidenciam que há uma diversidade de comportamentos 
superior para o período da manhã, contudo esta tendência pode ser explicada pelo facto de a 
maioria dos encontros ter decorrido durante a parte da manhã, mais uma vez por este período reunir 
condições mais favoráveis à observação de cetáceos. 
As espécies não ocorrem aleatoriamente na área de estudo, exibindo áreas de uso 
preferenciais, que poderão estar relacionadas com a capacidade de mergulho e a disponibilidade de 
alimento para cada espécie (Seabra, 2007). 
A presença de cetáceos de maior porte, como o cachalote e as baleias de barbas foi mais 
frequente no grupo central, nas ilhas Faial e Pico, que no grupo oriental, em S. Miguel. As 
actividades mais observadas nas baleias de barbas foram a deslocação e a alimentação, 
principalmente no mês de Maio, durante ambos os períodos do dia. A baleia-comum e a baleia-azul 
foram as espécies que manifestaram comportamentos mais variados.  
Em relação ao cachalote, Magalhães et al. (2002), referiu a alimentação como a sua 
actividade principal, no sul do Pico. Porém, neste estudo verificou-se, principalmente, os indivíduos 
a deslocarem-se, em que o repouso e a alimentação foram também actividades bastante comuns. 
Esta espécie foi a que, em mais ocasiões, foi observada a mergulhar. No grupo oriental, na maioria 
das vezes foi mais comum observá-los em deslocação e a efectuar mergulhos. Os mergulhos, 
geralmente, estão associados à alimentação, porém também foram observados em ocasiões onde 
embarcações de “whale-watching” estão presentes, podendo ser um sinal de perturbação dos 
animais (Ritcher, 2006). O número de ocasiões e diversidade de comportamentos para esta espécie 
foi superior durante o mês de Julho. A maior diversidade de comportamentos foi observada a sul do 
Pico onde são atingidas profundidades iguais ou superiores a 1000 m. A ocorrência dos cachalotes 
em zonas de grandes profundidades está, geralmente, relacionada com os hábitos alimentares 
desta espécie, dado que os cachalotes se alimentam em profundidade, constituindo os cefalópodes 
o alimento habitual desta espécie. Contudo, este comportamento também pode implicar a 
deslocação do cachalote para zonas de profundidades mais baixas que o habitual (Jaquet, 2002; 
Seabra, 2007). 
Em toda a área de estudo, os cetáceos da família dos delfinídeos foram os que registaram 
maior número de comportamentos observados. Estes ocorreram na área de estudo tanto em zonas 
próximas da costa como em zonas de profundidade superior aos 1000 m.  
Os comportamentos mais observados foram a deslocação (predominante nos três grupos 
de ilhas), a aproximação e a categoria saltos/batimentos caudais/”spy-hopping” (principalmente nas 
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ilhas do grupo central e oriental). Os batimentos caudais são considerados como uma possível 
reposta a uma fonte de perturbação (Mendes, 1998). Nos Açores, o período mais frequente de 
alimentação dos delfinídeos, observado por Clua & Grosvalet (2001), foi entre as 16 e as 19 horas. 
Porém, é provável que este comportamento esteja mais dependente da disponibilidade das presas 
do que das horas do dia (Almeida, 2006). Por outro lado, a socialização e o “bow-riding” foram 
também observados com maior frequência nestas espécies, especialmente no golfinho-comum e 
golfinho-pintado.  
Os roazes-corvineiros tendem a ser observados a deslocar-se, mais frequentemente, 
distantes da costa onde a profundidade é maior, enquanto que a alimentação localizava-se mais 
perto da costa, em zonas de menor profundidade, onde a concentração de presas poderá ser mais 
elevada (Mendes, 1998; Seabra, 2007). 
Os golfinhos-comuns demonstraram uma preferência em realizar as suas actividades mais 
próximos da costa, enquanto que os golfinhos-pintados, geralmente, são observados mais 
afastados da costa (Almeida, 2006). 
Segundo Barata (2005), o grampo tem preferência por águas menos profundas, visto que a 
maioria dos encontros aconteceram em zonas mais próximas da costa, mais concretamente até aos 
1000 m. 
As espécies menos frequentes, nomeadamente baleias da família Ziphiidae, a baleia-de-
bico-de-Sowerby, a baleia-piloto-tropical, o cachalote-pigmeu, a falsa-orca, o golfinho e a orca foram 
observadas, na maioria das vezes, em deslocação tanto no período da manhã, como no período da 
tarde.  
Embora seja rara a observação de grupos de orcas foram relatadas observações, ao largo 
da ilha de Santa Maria e no canal Faial-Pico, grupos a alimentarem-se de tartarugas-bobas (Caretta 
caretta) (Aurélio, 2008; Bento et al., 2008). 
 
4.4 Associações multi-específicas 
  
 Foi observado, em várias ocasiões, o estabelecimento de associações entre diferentes 
espécies de cetáceos. O golfinho-comum foi a espécie que ocorreu mais vezes associada a outras 
espécies, tendo sido observada com golfinhos-pintados (a deslocar-se e alimentar-se), com roazes-
corvineiros, com grampos, com Globicephala spp., falsas-orcas e ainda com cetáceos de grande 
porte como a baleia-comum e a baleia-azul e o cachalote. É comum observarem-se golfinhos-
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comuns e golfinhos-pintados misturados, sendo que esta associação poderá favorecer a procura 
alimentar e a defesa contra os predadores (Quérouil et al., 2008). 
 Durante os encontros com cachalotes, enquanto estes estavam a alimentar-se, também se 
observou a presença de golfinhos-comuns e golfinhos-pintados. Foi observada ainda a presença do 
roaz-corvineiro e Globicephala spp..  
 Verificaram-se grupos mistos de Globicephala spp. em socialização com golfinhos e 
grampos, e em deslocação com roazes-corvineiros. 
Boisseau (1997) observou várias interacções de cachalotes com golfinhos e entre estes e 
baleias-piloto. As interacções dos golfinhos com os cachalotes foram mais curtas em comparação 
com as baleias-piloto, sugerindo uma menor tolerância dos cachalotes para com os golfinhos.  
O grampo surgiu associado à Globicephala spp. e ao roaz-corvineiro em deslocação e ainda 
numa combinação de comportamentos como a deslocação, repouso e saltos/batimentos 
caudais/"spy-hopping". As associações à baleia-piloto podem resultar do facto de estas 
apresentarem uma maior especialização na captura de alimento (Mendes, 1998). 
 Também surgiram associações entre cetáceos de grande porte, como é o caso da 
sardinheira, associada, em ocasiões diferentes, a deslocar-se com a baleia-comum e com a baleia-
azul. Estas duas últimas também foram observadas, em conjunto, a repousar. 
 Além das espécies de cetáceos também ocorreram encontros com outras espécies 
marinhas, nomeadamente o tubarão, o tubarão-martelo, a tartaruga, vários tipos de peixe, mantas, 
caravelas-portuguesas e cagarros. Contudo, a frequência dos encontros com estas espécies não 
constitui um indicador de abundância, mas antes atesta o interesse dos observadores por estas.  
A tartaruga Caretta caretta é aquela que é encontrada mais frequentemente nos Açores 
(Santos, 1995). A presença de aves é, geralmente, um bom indicador de actividades predatórias 
exercidas pelos golfinhos, uma vez que, quando os golfinhos se estão a alimentar forma-se uma 
“bola” de peixe, provocando um agrupamento de aves, que se alimentam oportunisticamente 
(Martin, 1986; Clua et al., 2001).  
 
4.5 Estado do mar 
 
 As observações de cetáceos realizaram-se predominantemente, durante Julho e Agosto, 
altura em prevaleceram as condições do mar entre 0 a 2 na escala de Beaufort. Também os 
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comportamentos foram manifestados, na sua generalidade, durante as condições de mar 
compreendidas entre 0 e 2 na escala de Beaufort.  
 Tanto as condições do mar, como a procura turística, poderão influenciar estes resultados, 
uma vez que é do interesse dos operadores efectuarem saídas com condições de mar mais calmas 
para o conforto dos clientes. Contudo os meses de Julho e Agosto são, normalmente, onde há 
maior procura turística e por isso há maior pressão para os operadores fazerem saídas (Oliveira, 
2005). 
 
4.6 Presença de crias 
 
Foi observada a presença de crias nos encontros com baleias de barbas, cetáceos das 
famílias Ziphiidae e Delphinidae.  
As espécies de grande porte foram, geralmente, observadas na companhia de uma só cria, 
enquanto que nos cetáceos de menor porte, em várias ocasiões foram observados vários grupos 
com crias. Martin (1998) observou em várias ocasiões grupos de roazes-corvineiros, golfinhos-
comuns e golfinhos-pintados com crias. 
O número de crias para as baleias de barbas foi superior para os meses de Maio e de 
Junho, coincidindo com a altura em que a abundância destas espécies também foi maior para esta 
região. A presença de crias da baleia-de-Bryde encontra-se de acordo com o descrito por Steiner et 
al. (2004). 
O cachalote verificou um maior número de crias entre os meses de Maio a Agosto, o que 
coincide com o padrão descrito por Seabra (2007), que sugere que nessa altura a população de 
cachalotes é maior devido à reprodução. 
Quanto à distribuição do número de crias para os delfinídeos, verificou-se que Julho e 
Agosto foram os meses em que se observaram grupos com maior número de crias. A ausência de 
uma época de nascimentos bem definida poderá estar relacionada com o clima temperado dos 
Açores, que poderá permitir que ocorram nascimentos praticamente todo o ano (Cruz, 2001). 
 
4.7 Presença de outras embarcações e de nadadores 
 
 Frequentemente, verifica-se a permanência de barcos de outros operadores de “whale-
watching” durante os encontros com cetáceos.   
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 Durante a observação de cetáceos foi mais frequente a presença de até 2 embarcações no 
mesmo local da embarcação de registo. Contudo, ocorreram algumas situações em que estiveram 
em simultâneo 16 embarcações de vários operadores. O aumento do tráfego de barcos reduz a 
qualidade da experiência do público de observar cetáceos no seu habitat natural (Anwar et al., 
2007). Segundo a legislação que regula a actividade de “whale-watching” na região é proibida a 
permanência de mais de 3 plataformas num raio de 300 m em redor do indivíduo ou grupo de 
cetáceos observado (Anexo II). 
Nestas situações, muitas das embarcações presentes encontravam-se a distâncias 
inferiores ao determinado pelo Decreto Legislativo Regional n.º 9/99/A de 22 de Março, que proíbe a 
aproximação a menos de 50 m de qualquer cetáceo, verificando-se que essa distância nem sempre 
foi respeitada tanto pelas embarcações de registo, como por outras embarcações. Esta situação 
poderá resultar da presença de grupos de golfinhos dispersos na área, sendo comum o seu 
aparecimento junto das embarcações. Porém, um outro factor que também poderá ser 
preponderante está relacionado com a estimativa da distância do barco aos cetáceos por parte da 
tripulação. Uma vez que a distância entre o observador e os cetáceos é medida por contacto visual, 
provavelmente o valor estimado tem um erro associado. Baird et al. (2000), verificou uma variação 
na determinação das distâncias por parte da tripulação, sugerindo que a regulamentação da 
distância pode ser uma medida conservativa para a gestão das interacções entre o barco e os 
cetáceos. 
Orams (2000) sugere que, embora estar próximo dos cetáceos faça parte da actividade de 
“whale-watching”, os encontros muito próximos não são de facto muito valorizados pelos turistas. 
A actividade de natação com golfinhos foi observada em algumas saídas, registando um 
número considerável de clientes durante o período de estudo. Ocorreram também saídas em que foi 
praticada a natação na presença do cachalote e baleia-azul, constituindo uma infracção à legislação 
em vigor para a região. A popularidade da natação com cetáceos está a aumentar, porém os efeitos 
nos animais ainda não são bem conhecidos (Samuels et al., 2007). O grau de perturbação causado 
aos cetáceos poderá também ser influenciado pelo comportamento dos nadadores (Barradel et al., 
2007). 
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5. Considerações finais 
 
Os resultados obtidos sugerem que a informação recolhida pelos operadores das 
embarcações de “whale-watching” poderá representar um valioso contributo no conhecimento da 
distribuição, abundância, frequência e comportamentos dos cetáceos.  
Considera-se que a metodologia usada neste trabalho, para recolha de informações durante 
os encontros com os cetáceos, permitiu a obtenção de resultados bastantes coerentes quando em 
comparação com outros estudos que se basearam também em observações oportunistas e em 
estudos dedicados, como o método dos transectos (POPA  2000-2006; Silva et al., 2003). 
Este tipo de trabalho permite uma recolha de dados de forma fácil e com baixo custo. 
Porém, recomenda-se que no futuro seja usada uma metodologia mais consistente, uma vez que se 
verificou a necessidade de uniformizar o método de obtenção dos dados e de assegurar que sejam 
recolhidos por pessoas com experiência comprovada na observação de cetáceos. Uma das 
limitações deste estudo está relacionada com a replicação de dados, uma vez que num mesmo 
encontro podem estar presentes embarcações de vários operadores de “whale-watching”. Além 
disso, o esforço de observação é realizado principalmente pelos vigias estando, desta forma, 
dependente do seu alcance, o qual é influenciado tanto pela zona que ocupam na ilha, como pelas 
condições climatéricas. 
Crê-se que esta metodologia constitui uma base que pode servir de referência para 
trabalhos futuros de monitorização sobre o aumento, decréscimo ou manutenção das populações de 
cetáceos. De futuro, seria ideal a utilização de uma plataforma informática sob a forma de base de 
dados, onde a informação sobre os cetáceos, recolhida durante as saídas de “whale-watching”, 
fosse inserida com frequência permitindo um acesso rápido e fácil ao público em geral e para fins 
científicos.  
Dada a frequência com que as saídas de “whale-watching” acontecem, a informação sobre 
cetáceos, recolhida a partir destas plataformas de oportunidade, poderá representar um importante 
contributo para a gestão e sustentabilidade da actividade na região. Desta forma, pretende-se que o 
trabalho realizado contribua para a avaliação de um novo modelo de resposta que poderá ser 
qualificado como obrigatório. Este poderá traduzir-se na criação de padrões de qualidade, 
valorizando as empresas que reúnam e disponibilizem a informação das suas saídas. 
Operadores de “whale-watching”, comunidade local e cientistas desempenham um papel 
fundamental na execução desta actividade, permitindo, com base nas informações recolhidas por 
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todos estes, que os responsáveis pela regulamentação possam aperfeiçoá-la. Esta poderá constituir 
uma forma de assegurar a protecção e conservação dos cetáceos, contribuindo para que a 
sociedade tenha a possibilidade de continuar a observar estes animais no seu meio ambiente. 
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Anexo I 
Espécies de cetáceos dos Açores 
 
 
 
 
Cetáceos referidos para os Açores (Cabral et al., 2005) 
 Grupo e nome cientifico Nome comum 
 
Subordem Mysticeti 
 
Família Balaenidae  
Eubalena glacialis (?) Baleia-franca 
Família Balaenopteridae  
Balaenoptera musculus Baleia-azul 
Balaenoptera physalus Baleia-comum 
Balaenoptera borealis Sardinheira 
Balaenoptera acutorostrata Baleia-anã 
Megaptera novaeangliae Baleia-de-bossas 
 
Subordem Odontoceti  
Família Physeteridae  
Physeter macrocephalus Cachalote 
Kogia breviceps Cachalote-pigmeu 
Família Ziphidae  
Ziphius cavirostris Zífio 
Hyperoodon ampullatus Botinhoso 
Mesoplodon mirus * Baleia-de-bico-de-True 
Mesoplodon europeus Baleia-de-bico-de-Gervais 
Mesoplodon bidens Baleia-de-bico-de-Sowerby 
Mesoplodon densirostris * Baleia-de-bico-de-Blainville 
Família Delphinidae 
Orcinus orca Orca 
Globicephala melaena * Baleia-piloto 
Globicephala macrorhynchus Baleia-piloto-tropical 
Pseudorca crassidens Falsa-orca 
Steno bredanensis * Caldeirão 
Grampus griseus Grampo 
Tursiops truncatus Roaz-corvineiro 
Stenella frontalis Golfinho-pintado 
Stenella coeruleoalba Golfinho-riscado 
Delphinus delphis Golfinho-comum 
Família Phocoenidae  
Phocoena phocoena * Boto 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo II 
Decreto Legislativo Regional n.º 9/99/A de 22 de Março  
Redacção segundo as alterações pelo Decreto Legislativo Regional n.º 10/2003/A de 
22 de Março 
 
Decreto Legislativo Regional n.º 9/99/A de 22 de Março 
Redacção segundo as alterações pelo Decreto Legislativo Regional n.º 
10/2003/A de 22 de Março 
  
Observação de cetáceos 
  
O fim da caça à baleia – secular actividade com raízes sócio-económicas, 
culturais e religiosas, que enriquece a história das ilhas açorianas e a relação 
destas com o exterior – projecta uma nova realidade de inegável interesse para 
as comunidades envolvidas: a observação de cetáceos. 
A herança de um vasto património baleeiro e todas as medidas legislativas 
cautelares à sua preservação são elementos imprescindíveis, que denotam 
uma preocupação respeitadora do passado, sem deixar de evoluir para uma 
situação de prosperidade económica. 
Exigências ambientais do mundo de hoje, que fazem parte de um novo quadro 
de valores da humanidade, conduziram à extinção da baleação nos Açores, 
enquanto actividade industrial e comercial. 
Porém, essa envolvência ambiental remete-nos agora para a potenciação de 
outras vertentes deste património natural, que a relação dos homens com os 
cetáceos o mar encerra, permitindo assim que se retire os necessários 
proveitos ecológicos, científicos e turísticos, sem pôr em causa o equilíbrio do 
mundo marinho. 
Considerando que a revisão constitucional de 1997 consagrou expressamente 
a protecção dos recursos naturais e o turismo como matérias de interesse 
específico das Regiões Autónomas, no artigo 228.º, alíneas d) e I) da 
Constituição, pelo que, neste caso, o legislador regional apenas está limitado 
pela reserva de competência própria dos órgãos de soberania e pelos 
princípios fundamentais das leis gerais da República que vigorem no âmbito da 
presente proposta. 
Assim, a Assembleia Legislativa Regional dos Açores decreta, nos termos da 
alínea a) do n.º 1 do artigo 227.º da Constituição da República e da alínea c) do 
n.º 1 do artigo 31." do Estatuto Político-Administrativo, o seguinte: 
  
CAPÍTULO I 
Disposições gerais 
  
Artigo 1.º  Objecto 
  
O presente diploma tem por objecto a disciplina das actividades de observação 
de cetáceos, a partir de plataformas, numa perspectiva de equilíbrio entre os 
interesses da protecção, conservação e gestão de cetáceos nos Açores e do 
desenvolvimento da animação turística regional. 
  
Artigo 2.º  Âmbito 
  
O presente diploma aplica-se nas águas territoriais e subzona económica 
exclusiva (ZEE) dos Açores a todas as espécies de cetáceos descritas para os 
Açores, enumeradas no anexo t, assim como para todas as espécies que nele 
não constem, mas relativamente às quais venha a ser reconhecida a sua 
ocorrência nas áreas mencionadas por instituições científicas, nacionais ou 
internacionais, oficialmente reconhecidas. 
  
Artigo 3.º  Definições 
  
1 – Para efeitos do presente diploma considera-se: 
  
a) «Baleia», todas as espécies comummente conhecidas por baleias 
enumeradas de 1 a 19 no anexo I; 
b) «Golfinho», todas as espécies comummente conhecidas como golfinhos ou 
toninhas e inclui as espécies enumeradas de 20 a 26 no anexo I; 
c) «Observação de cetáceos», o acto de observar cetáceos em estado 
selvagem e na Natureza, conduzido a partir de uma plataforma, seja esta uma 
embarcação, aeronave ou outro dispositivo não implantado em terra, 
independentemente da finalidade da observação, considerando-se ainda 
incluída no conceito a actividade de nadar com golfinhos; 
d) «Operação turística», uma operação de natureza comercial realizada 
regularmente com vista ao aprazimento dos clientes ou à satisfação de 
qualquer outro interesse não profissional destes e tendo por finalidade principal 
ou acessória a observação de cetáceos; 
e) «Operador turístico», pessoa singular ou colectiva licenciada para realizar 
observação de cetáceos, com os objectivos estabelecidos na alínea anterior; 
f) «Observação científica», o acto de conduzir um programa de investigação 
científica, não letal, em cetáceos em estado selvagem; 
g) «Observação recreativa», o acto de observar cetáceos, ocasionalmente e 
sem objectivos comerciais ou profissionais; 
h) «Operação de registo áudio-visual», as actividades não regulares de recolha 
e registo de imagem ou som, durante a observação de cetáceos, em qualquer 
suporte tecnicamente adequado e para fins comerciais ou profissionais; 
i) «Casos especiais», todas as actividades não definidas nas alíneas anteriores 
mas que possam ser enquadradas nos objectivos deste diploma; 
j) «Perturbação», o acto de causar danos físicos, de molestar ou de interferir, 
por qualquer forma, no bem-estar dos cetáceos, considerando-se eventuais 
sinais de perturbação, nomeadamente os comportamentos seguidamente 
indicados, perante a aproximação ou presença de plataformas ou nadadores: 
  
i) Alteração da direcção e da velocidade do movimento inicial dos cetáceos; 
ii) Natação evasiva e repetido evitamento da fonte de perturbação; 
iii) Prolongamento do tempo de mergulho, após a aproximação da(s) 
plataforma(s) ou nadador(es); 
iv) Batimentos repetidos da barbatana caudal na superfície da água; 
v) Movimentos dos adultos de forma a afastarem as crias ou a interporem-se 
entre elas e a(s) plataforma(s) ou nadador(es) ; 
vi) Silêncio (ausência de emissão de estalidos), durante mais de quinze 
minutos; 
vii) Defecação, à excepção das situações de mergulho, com elevação da 
barbatana caudal; 
viii) Afastamento, aceleração ou flexão brusca do corpo, associados a 
movimentos da cauda e da cabeça, acompanhados ou não de defecação; 
ix) Mergulho brusco de todo o grupo em actividade social, com elevação da 
barbatana caudal; 
x) Mergulhos curtos, de um a cinco minutos de duração, sem elevação da 
barbatana caudal dos animais em alimentação; 
  
l) «Grupo de cetáceos», grupo de animais que se encontrem dentro de uma 
área circular de 400 m de diâmetro, cujo centro deverá fixar-se no ponto que, 
idealmente, permita abranger o maior número possível de animais; 
m) «Capacidade de carga», número máximo de plataformas, de passageiros 
por plataforma, de viagens diárias e ou outros factores considerados relevantes 
na operação turística, dentro de uma zona delimitada, e que será determinada 
em função de estudos científicos dirigidos quer à estatística da ocorrência de 
cetáceos, em grupo ou individualmente, quer à aferição dos níveis de tolerância 
dos animais relativamente à presença humana, a fixar por portaria conjunta dos 
membros do Governo Regional com competência nas áreas do turismo e do 
ambiente. 
  
2 – Em princípio, os sinais de perturbação descritos nas subalíneas vi) a x) da 
alínea j) do número anterior são específicos dos cachalotes. 
  
CAPÍTULO II 
Modalidades de observação de cetáceos 
  
Artigo 4.º  Modalidades 
  
Para efeitos do presente diploma, consideram-se as seguintes modalidades de 
observação de cetáceos: 
  
a) Operação turística; 
b) Operação de registo áudio-visual; 
c) Observação científica; 
d) Observação recreativa; 
e) Casos especiais. 
  
Artigo 5.º  Licenciamento das operações turísticas 
  
1 – A realização de operações turísticas nas áreas indicadas no artigo 2.º está 
sujeita a licenciamento pela Direcção Regional de Turismo (DRT), ouvida a 
Direcção Regional do Ambiente, devendo os interessados requerer a 
respectiva licença no prazo e nos a definir por portaria conjunta dos membros 
do Governo Regional com competência nas áreas do turismo e do ambiente. 
2 – (Revogado.) 
3 – São concedidas licenças às pessoas singulares ou colectivas que: 
  
a) Tenham sede ou domicílio em países da União Europeia; 
b) Tenham declarado o início da sua actividade à administração fiscal e 
comprovem documentalmente que estão a cumprir a legislação fiscal nacional 
e regional; 
c) Comprovem documentalmente que têm a sua situação regularizada perante 
a segurança social nacional ou do país de residência ou sede, consoante os 
casos; 
d) Comprovem estar devidamente licenciadas para o exercício de actividades 
marítimo-turísticas na Região ou que estão a diligenciar a obtenção das 
licenças legalmente exigidas, nos termos a estabelecer por portaria conjunta 
dos membros do Governo Regional com competência nas áreas do turismo e 
do ambiente; 
e) Paguem a taxa devida pela licença a conceder no prazo estabelecido pela 
DRT; 
f) Comprovem estar dotadas do quadro técnico mínimo exigido no artigo 10.º 
  
Artigo 6.º  Conteúdo e forma 
  
1 – As licenças identificam as plataformas que podem ser utilizadas pelo 
respectivo titular na observação de cetáceos e podem introduzir limitações ao 
número e características das plataformas, ao número diário de viagens, áreas 
de operação e outros factores que venham a ser regulados na portaria 
mencionada na alínea m) do n.º 1 do artigo 3.º 
2 – O título das licenças e o respectivo processo de concessão serão 
aprovados por portaria do membro do Governo Regional com competência na 
área do turismo. 
  
Artigo 7.º  Validade das licenças 
  
1 – As licenças são inicialmente válidas por cinco anos, renovando-se 
automaticamente todos os anos, desde que não se verifique o incumprimento 
das regras estabelecidas no presente diploma e cumprido um nível mínimo de 
actividade a fixar por portaria do Secretário Regional da Economia. 
2 – A contagem dos prazos das licenças inicia-se sempre no dia 1 de Abril. 
3 – As licenças caducam imediatamente quando deixem de subsistir os 
requisitos previstos nas alíneas a) a f) do n.º 3 do artigo 5.º e no artigo 9.º e 
devem ser cassadas, pela DRT, antes do termo do respectivo prazo e sem 
direito a indemnização, se: 
a) Devido a risco, actual ou potencial, para os cetáceos e ou para a qualidade e 
imagem do produto turístico, a DRT notificar os titulares da cassação das 
licenças com a antecedência mínima de um ano; 
b) A actividade do titular não atingir um nível mínimo, a fixar por portaria 
conjunta dos membros do Governo Regional com competência nas áreas do 
turismo e do ambiente; 
c) Não forem pagas as taxas devidas; 
d) Os respectivos titulares incorrerem em violação das normas do presente 
diploma e seus regulamentos. 
4 – No caso previsto na alínea a) do número anterior, as taxas pagas pelos 
titulares são reembolsadas em função do período decorrido desde a emissão 
até à cassação das licenças. 
  
Artigo 8.º  Excesso de procura de licenças 
  
1 – Sempre que se verifique um excesso de procura de licenças relativamente 
à capacidade de carga fixada para uma determinada área, as licenças 
disponíveis serão adjudicadas por concurso, a regular na portaria mencionada 
na alínea m) do n.º 1 do artigo 3.º 
2 – Sem prejuízo de outros critérios a definir na mesma portaria, as licenças 
disponíveis serão adjudicadas ao concorrente melhor dotado de recursos 
técnicos e humanos, que apresente o melhor programa de exploração turística, 
viável económica e financeiramente e compatível com a protecção dos 
cetáceos. 
  
Artigo 9.º  Plataformas de observação 
  
1 – É proibida a utilização de aeronaves, excepto para fins científicos ou de 
registos áudio-visuais, bem como de motas de água e pranchas motorizadas 
(jet ski). 
2 – As plataformas de observação de cetáceos devem estar em conformidade 
com os requisitos técnicos estabelecidos na lei para a área onde vão operar e, 
além disso, estar dotadas com GPS e sistema de comunicações em VHF, não 
só para fins de navegação e segurança, mas também para registo da 
localização das observações de cetáceos. 
3 – Por portaria conjunta dos membros do Governo Regional com competência 
nas áres do turismo e do ambiente, serão estabelecidas exigências específicas 
para os equipamentos de bordo e seus requisitos técnicos. 
  
Artigo 10.º  Meios humanos 
  
1 – As pessoas singulares ou colectivas licenciadas para operar turisticamente 
devem assegurar a colaboração de um quadro técnico mínimo, 
nomeadamente: 
  
a) Um técnico com formação média ou superior em áreas científicas afins da 
biologia marinha ou do comportamento animal, responsável pelo 
aconselhamento sobre a conduta perante os cetáceos, pela realização de 
acções de divulgação e pelo registo da informação relativa às observações de 
cetáceos; 
b) Tripulação habilitada académica e profissionalmente, nos termos da lei, para 
o exercício das suas funções, com conhecimento profundo das condições 
meteorológicas e oceanográficas da área onde opera a entidade licenciada, 
que tenha frequentado e obtido aprovação numa acção de formação sobre a 
conduta a ter perante os cetáceos; 
c) Guia ou monitor de bordo, que divulgue aos turistas informações relevantes 
sobre a vida marinha, os cetáceos em particular, e sobre a Região, cujas 
funções podem ser acumuladas com outras funções da tripulação. 
d) Vigia para localização de cetáceos a partir de terra, salvo quando disponham 
de outro sistema autónomo e eficaz de detecção que não seja proibido por lei. 
  
2 – A acção de formação mencionada na alínea b) do número anterior será 
regulamentada por portaria conjunta dos membros do Governo Regional com 
competência nas áreas da formação profissional, do turismo e do ambiente. 
  
Artigo 11.º  Deveres dos operadores 
  
1 – Os operadores devem: 
  
a) Exigir um termo de responsabilidade dos clientes, no qual estes assumam a 
responsabilidade por toda e qualquer lesão que lhes seja causada ao nadarem 
com golfinhos; 
b) Oferecer aos turistas informação significativa sobre as espécies de cetáceos 
e o seu habitat, com especial ênfase, se for o caso, nos riscos pessoais 
inerentes à natação com golfinhos, bem como um resumo das normas de 
conduta próprias da observação dos mesmos; 
c) Afixar o título da respectiva licença, em local bem visível, no centro de 
recepção e informação dos clientes; 
d) Fornecer à DRT, até ao fim de cada ano civil, a estatística da clientela da 
empresa durante o ano em causa, organizada por mês e nacionalidade; 
e) Sempre que solicitado pela DRT, com 15 dias de antecedência, autorizar o 
embarque gratuito nas suas plataformas de observadores científicos, em 
número não superior a três por ano; 
f) Colaborar com as autoridades fiscalizadoras da actividade, nomeadamente 
facultando o seu livre acesso às suas instalações e equipamentos e o 
embarque gratuito nas suas plataformas de observação, bem como toda a 
documentação e informação solicitadas. 
  
2 – As informações previstas na alínea d) do número anterior têm carácter 
confidencial e serão utilizadas exclusivamente para fins estatísticos ou de 
investigação científica. 
  
Artigo 12.º  Suspensão da operação turística 
  
O Governo Regional pode decretar a suspensão total ou parcial da operação 
turística, com base em estudos científicos que comprovem haver risco 
significativo de a continuidade da operação ser nociva para o bem-estar dos 
animais, não sendo devida qualquer indemnização aos operadores turísticos 
licenciados, desde que notificados com a antecedência mínima de um ano. 
  
Artigo 13.º  Operações de registo áudio-visual 
  
1 – As operações de registo áudio-visual realizadas com aeronaves ou em 
derrogação de normas no capítulo III carecem de autorização, a requerer ao 
director regional de Ambiente no mínimo com 30 dias de antecedência, 
especificando: 
a) A identificação completa dos responsáveis; 
b) A descrição detalhada dos objectivos e metodologia da operação; 
c) A identificação das espécies alvo; 
d) A duração e local da operação; 
e) O tipo e características das plataformas a utilizar; 
f) Outros equipamentos e meios humanos envolvidos, com os respectivos 
currículos; 
g) O tipo de contacto que pretendam efectuar com os cetáceos e quais as 
condições de excepção solicitadas relativamente às regras de conduta para 
observação de cetáceos nos Açores; 
h) A inventariação dos riscos da operação e das soluções adoptadas para os 
minimizar, bem como a avaliação da probabilidade de sucesso. 
2 – A autorização depende de parecer da DRT, que é vinculativo quando 
negativo e que se considera favorável se nada for comunicado à DRA no prazo 
de 15 dias. 
3 – A autorização pode ser condicionada à presença de um observador a bordo 
e ao fornecimento de exemplares do produtofinal da operação.  
4 – O requerimento pode ser indeferido com base, nomeadamente: 
a) na sua extemporaneidade; 
b) Na valoração negativa de experiências anteriores, de toda a equipa 
responsável ou de alguns dos seus elementos, quer na observação de 
cetáceos, quer na realização de trabalhos similares; 
c) Nos riscos da operação, se as soluções mitigadores não forem consideradas 
suficientes. 
5 – A concessão das autorizações depende da restação de caução, nos termos 
e montantes a fixar por portaria do membro do Governo Regional com 
competência na área do ambiente. 
  
Artigo 14.º  Observação científica 
  
As acções de observação científica regem-se pelo disposto no Decreto-Lei n.º 
140/99, de 24 de Abril. 
  
Artigo 15.º  Observação recreativa 
  
A observação recreativa não está sujeita a autorização ou licença 
administrativa. 
  
Artigo 16.º  Casos especiais 
  
A outras modalidades de observação directa ou indirecta de cetáceos não 
previstas nos artigos precedentes aplica-se o disposto no artigo 13.º, com as 
devidas adaptações. 
  
Artigo 17.º  Taxas 
  
O valor das taxas previstas nos artigos anteriores e os termos do seu 
pagamento serão fixados por portaria conjunta dos membros do Governo 
Regional com competência nas áreas das finanças e do turismo. 
  
CAPÍTULO III 
Conduta na observação de cetáceos 
  
Artigo 18.º  Regras gerais 
  
1 – As regras expressas no presente artigo e nos seguintes são aplicáveis a 
todas as modalidades de observação, independentemente das espécies, e 
todos os participantes têm o dever de as conhecer, aplicar e fazer aplicar, de 
acordo com as respectivas responsabilidades. 
2 – Na observação devem cumprir-se as seguintes regras: 
  
a) Evitar ruídos, na proximidade dos animais, que os perturbem ou atraiam; 
b) Avisar imediatamente as autoridades marítimas da localização de algum 
animal acidentalmente ferido ou do corpo de um cetáceo morto. 
  
3 – Na observação é proibido: 
  
a) Perseguir os cetáceos, considerando-se como tal, nomeadamente, a 
tentativa de aproximação aos animais, ainda que de acordo com as regras do 
artigo seguinte, quando aqueles evitem repetidamente a embarcação ou 
denotem os sinais de perturbação enunciados na alínea j) do n.º 1 do artigo 3.º; 
b) Provocar a separação de animais em grupo, especialmente o isolamento de 
crias; 
c) Alimentar os animais; 
d) A presença de mergulhadores com escafandro autónomo ou semiautónomo, 
assim como a utilização de veículos motorizados de deslocação subaquática, 
na área de aproximação dos cetáceos; 
e) Poluir o mar com resíduos sólidos ou líquidos; 
f) Utilizar o sonar, inclusive fora da área de aproximação. 
  
4 – A observação nocturna é proibida, excepto para fins científicos. 
  
Artigo 19.º  Aproximação 
  
1 – Considera-se que as plataformas ou pessoas se encontram em 
aproximação aos cetáceos a partir do ponto em que distam menos de 500 m do 
animal mais próximo, excepto quando sejam os próprios cetáceos a dirigir-se 
para junto da plataforma, caso em que esta deve manter rigidamente o seu 
rumo e velocidade iniciais até que os animais se afastem espontaneamente 
para além da distância atrás referida. 
2 – Durante a aproximação, deve-se: 
  
a) Ter em atenção o surgimento de outros animais nas imediações e vigiar a 
movimentação dos cetáceos; 
b) Manter um rumo paralelo e ligeiramente pela retaguarda dos animais, de 
modo que estes tenham um campo de 180.º livre à sua frente, segundo o 
esquema constante do anexo II; 
c) Evitar mudanças de direcção e sentido no rumo das embarcações utilizadas; 
d) Não exceder a velocidade de deslocação dos animais em mais de 2 nós, 
mantendo-a constante; 
e) (Revogada) 
  
3 – É proibido: 
  
a) A utilização da marcha à ré, a não ser em situações de emergência; 
b) A aproximação a menos de 50 m de qualquer cetáceo, sem prejuízo de 
distâncias superiores a estabelecer por portaria conjunta dos membros do 
Governo Regional com competência nas áreas da formação profissional, do 
turismo e do ambiente; 
c) A aproximação em embarcações à vela, sem utilização de motor.; 
d) (Revogada.) 
e) (Revogada.) 
  
4 – Caso os animais a observar se revelem muito activos, os responsáveis pelo 
governo das embarcações devem incrementar, em conformidade, os limites 
máximos de aproximação previstos nos números anteriores. 
  
Artigo 20.º  Observação 
  
1 – O tempo total de permanência na área de aproximação, definida nos 
termos do n.º 1 do artigo anterior, é limitado ao máximo de trinta minutos. 
2 – Durante a observação de animais em deslocação, deve observar-se o 
disposto na alínea b) do n.º 2 do artigo anterior; em caso de observação à 
deriva, obrigatória sempre que os animais se aproximem das embarcações a 
menos de 50 m, os respectivos motores devem permanecer desengrenados. 
3 – Esgotado o tempo de observação ou sempre que os animais mostrem 
sinais de perturbação, as plataformas devem afastar-se para além da área de 
aproximação, pela retaguarda dos animais. 
4 – A observação em grupos de plataformas dentro do perímetro da área de 
aproximação obedece às seguintes regras, explicitadas no anexo II: 
  
a) É proibida a permanência de mais de três plataformas num raio de 300 m 
em redor do indivíduo ou grupo de cetáceos observado; 
b) As embarcações devem deslocar-se paralelamente entre si, posicionando-se 
num sector de 60º à retaguarda dos animais; 
c) As manobras de aproximação serão coordenadas via rádio, pela 
embarcação que primeiramente entrar na área de aproximação, de modo a 
minimizar a perturbação nos animais; 
d) É proibida a permanência de embarcações num raio de 500 m em redor do 
animal ou grupo de animais que se encontrem imóveis, em descanso ou em 
actividade de parto. 
  
Artigo 21.º  Natação na área de aproximação 
  
1 – É proibida a natação com baleias. 
2 – A largada de nadadores na proximidade de golfinhos, bem como o limite 
máximo de aproximação aos mesmos pelos nadadores, são decisões da 
responsabilidade exclusiva de quem governe a embarcação, a tomar em 
função da prévia avaliação do comportamento dos animais e do estado do mar, 
devendo observar-se, com as devidas adaptações, o disposto no artigo anterior 
quando a largada envolva mais de uma embarcação. 
3 – As embarcações envolvidas na largada de nadadores devem ser 
especialmente assinaladas, em termos a estabelecer por portaria do membro 
do Governo Regional com competência na área do turismo, e dispor, no 
mínimo, além do tripulanteafecto à sua governação, de outro, que estará 
equipado para a natação e que, durante a largada, se ocupará exclusivamente 
do apoio e vigilância dos nadadores. 
4 – Cada embarcação está limitada a um máximo de três tentativas para 
largada de nadadores. 
5 – Os nadadores, sempre equipados com dispositivos para mergulho em 
apneia e nunca em número superior a dois, devem permanecer juntos à 
superfície da água, dentro de um raio de 50 m relativamente à embarcação 
donde foram largados, calmos e o mais silenciosos que for possível, sendo 
proibido o contacto físico voluntário com os animais. 
6 – A permanência de nadadores na água não pode exceder quinze minutos. 
7 – Enquanto os nadadores permanecerem na água, o motor da embarcação 
deverá estar desengrenado. 
8 – A recolha dos nadadores deve ser feita com o mínimo de perturbação para 
os animais e mantendo, em relação a estes, uma distância superior a 50 m. 
  
Artigo 22.º  Princípios específicos para baleias 
  
1 – É proibida a aproximação a crias de baleias, quando sozinhas à superfície, 
bem como a aproximação a baleias com crias pequenas a menos de 100 m. 
  
2 – A observação de baleias por grupos de embarcações obedece às seguintes 
regras específicas: 
  
a) É proibida a permanência de mais de três embarcações num raio de 500 m 
em redor de um indivíduo ou grupo de baleias; 
b) A precedência na observação é determinada pela ordem de entrada na área 
de aproximação ou pela maior proximidade aos ainimais quando estes emirjam 
a menos de 500 m de um conjunto de embarcações; 
c) Na área de aproximação, as embarcações devem deslocar-se 
paralelamenteentre si, posicionando-se num sector de 60º à retaguarda dos 
animais, segundo o esquema do anexo II; 
d) As manobras de aproximação são coordenadas via rádio pela embarcação 
que tem precedência, de acordo com a alínea b); 
e) Cada embarcação pode permanecer em observação a menos de 500 m dos 
animais durante quinze minutos, no máximo, após o que se deve afastar para 
além dos 500 m, sendo-lhe vedado na mesma saída de mar voltar a aproximar-
se do mesmo indivíduo ou grupo de baleias; 
f) Se os animais mergulharem durante o decurso do período de quinze minutos 
referido na alínea anterior, reinicia-se a sua contagem, mas a embarcação em 
causa perde precedência em relação às três embarcações que, eventualmente, 
se encontrem mais próximas dos animais no local onde estes venham a surgir 
de novo.  
  
Artigo 23.º  Princípios específicos aplicados às operações de registo áudio-
visual 
  
Nas operações de registo áudio-visual devem observar-se, para além do 
disposto nos artigos 18.º, 19.º, 20.º e 22.º, os seguintes princípios: 
  
a) As plataformas a partir das quais se realizem as operações devem 
comunicar os objectivos da sua presença a qualquer outra plataforma que se 
encontre em observação na mesma área de aproximação; 
b) São interditas as operações de registo áudio-visual em simultâneo com as 
operações turísticas visando o mesmo grupo de cetáceos, tendo estas 
prioridade sobre as primeiras, excepto quando tenham por objecto o registo 
dessas mesmas operações; 
c) As operações devem ser assistidas por guias e cientistas locais com 
experiência na área da cetologia; 
d) O comportamento natural dos cetáceos não pode ser manipulado; 
e) Os produtos áudio-visuais finais resultantes das operações devem incluir, 
obrigatoriamente, uma explicação das precauções tomadas pelos profissionais 
de registo áudio-visual, para evitar a perturbação dos animais, durante as 
operações em causa, sempre que se destinem a divulgação ao público em 
geral. 
  
Artigo 24.º  Princípios específicos aplicados à observação recreativa 
  
As plataformas em que se realize observação recreativa devem dar prioridade 
a todas as outras modalidades de observação de cetáceos citadas no artigo 4.º 
deste diploma. 
  
CAPÍTULO IV 
Fiscalização e sanções 
  
Artigo 25.º  Fiscalização 
  
1 – A fiscalização do cumprimento do presente diploma compete à autoridade 
marítima, nos termos da lei, e às Direcções Regionais de Turismo e do 
Ambiente.  
2 – Os operadores turísticos devem denunciar, a qualquer das entidades 
mencionadas no número anterior, todos os casos de infracção da lei por eles 
observados. 
  
Artigo 26.º  Contra-ordenações 
  
1 – Pratica contra-ordenação, punível com coima de € 2500 a € 3740000 ou de 
€ 15000 a € 40 000, consoante seja, respectivamente, pessoa singular ou 
colectiva: 
  
a) Quem exerça operações de observação de cetáceos sem a licença ou 
autorizações exigidas no presente diploma; 
b) O operador turístico que viole o dever imposto pela alínea f) do n.º 1 do 
artigo 11.º; 
c) Quem realize operações turísticas durante o período de suspensão 
decretado ao abrigo do artigo 12.º; 
d) Quem viole as proibições impostas pelo n.º 1 do artigo 9.º, pelas alíneas a), 
b) e g) do n.º 3 e pelo n.º 4 do artigo 18.º, pelo n.º 3, excepto a sua alínea a), 
do artigo 19.º, pelo n.º 1 do artigo 21.º e pela alínea d) do artigo 23.º; 
e) Quem viole a norma específica de observação de baleias prevista no n.º 1 
do artigo 22.º; 
f) Quem se encontre em observação recreativa em violação da norma de 
prioridade estabelecida no artigo 24.º 
  
2 – Pratica contra-ordenação, punível com coima de € 1000 a € 3740 ou de € 
5000 a € 15 000, consoante seja, respectivamente, pessoa singular ou 
colectiva: 
  
a) Quem utilize plataformas sem o equipamento GPS exigido no n.º 2 do artigo 
9.º, sem o equipamento exigido na portaria referida no n.º 3 do artigo 9.º ou que 
utilize equipamento sem os requisitios técnicos estabelecidos no mesmo 
regulamento; 
b) O operador licenciado para operar turisticamente que não disponha do 
quadro técnico mínimo e com as qualificações estabelecidas no n.º 1 do artigo 
10.º; 
c) Quem viole o dever imposto pela alínea a) do n.º 1do artigo 11.º; 
d) Quem viole as proibições impostas pelas alíneas c), d) e f) do n.º 3 do artigo 
18.º e pela alínea a) do n.º 3 do artigo 19.º; 
e) Quem viole as normas de aproximação definidas nos n.os 2 e 4 do artigo 
19.º; 
f) Quem viole as normas de observação constantes dos n.os 1 e 4 do artigo 
20.º; 
g) Quem viole as normas de natação junto aos golfinhos definidas no artigo 
21.º; 
h) Quem viole as normas específicas de observação de baleias definidas no n.º 
2 do artigo 22.º; 
i) Quem viole as normas específicas das operações de registo áudio-visual 
constantes das alíneas b) e c) do artigo 23.º 
  
3 – Constitui contra-ordenação, punível com coima de € 250 a € 2500 ou de € 
1500 a € 5 000, consoante o infractor seja, respectivamente, pessoa singular 
ou colectiva: 
  
a) A violação dos deveres previstos nas alíneas b) a e) do n.º 1 do artigo 11.º e 
no n.º 2 do artigo 18.º; 
b) A violação das normas de observação constantes dos n.os 2 e 3 do artigo 
20.º; 
c) (Revogada.) 
d) A violação das normas específicas das operações de registo áudio-visual 
constantes das alíneas a) e e) do artigo 23.º 
  
4 – Pratica contra-ordenação, punível com coima de € 150 a € 2500 ou de € 
300 a € 5 000, consoante seja, respectivamente, pessoa singular ou colectiva 
quem: 
  
a) Publicitar, por qualquer processo, a oferta ao público de produtos de 
observação turística de cetáceos que sejam proibidos por lei; 
b) Não proceder atempadamente aos averbamentos, comunicações ou 
actualizações de registos a que estejam obrigados. 
  
5 – A negligência e a tentativa são puníveis.  
  
6 – Pode ser determinada como sanção acessória: 
  
a) A imediata cassação da licença ou revogação da autorização, em caso de 
prática das contra-ordenações previstas nas alíneas b), d) e e) do n.º 1; 
b) A interdição do exercício da actividade por um período máximo de dois anos; 
c) A privação do direito a subsídio ou benefício concedido por entidades ou 
serviços públicos. 
  
Artigo 27.º  Equiparações 
  
A violação das condições estabelecidas nas autorizações concedidas ao abrigo 
dos artigos 13.º, 14.º e 16.º é equiparada à observação de cetáceos sem as 
autorizações legalmente exigidas em cada caso. 
  
Artigo 28.º  Competências 
  
1 – Compete às autoridades marítimas a instrução dos processos, sempre que 
tornem conhecimento, em primeiro lugar, dos factos indiciadores da prática de 
qualquer das contra-ordenações previstas no artigo 26.º; nos casos restantes, 
tal competência pertence à DRT. 
2 – Compete ao membro do Governo Regional com competência na área do 
turismo a aplicação das coimas de valor superior a € 2500 e das sanções 
acessórias previstas nas alíneas b) e c) do n.º 6 do artigo 26.º; nos casos 
restantes, tal competência cabe ao director regional de Turismo. 
  
Artigo 29.º  Receitas 
  
1 – A receita arrecadada pela cobrança das coimas previstas no artigo 26.º 
reverte para a Região. 
2 – Quando a entidade autuante for a autoridade marítima, a receita reverte em 
60% para a Região e o remanescente para aquela entidade. 
  
Artigo 30.º  Apreensão de embarcações eaeronaves 
  
A solicitação da DRT ou por iniciativa própria, a autoridade marítima ou 
aeroportuária competentes, podem apreender, nos termos da lei e nas áreas 
sob sua jurisdição, as embarcações ou aeronaves estrangeiras utilizadas na 
prática de contra-ordenação prevista neste diploma ou seus regulamentos até 
que se prove o pagamento total das coimas e custas processuais ou seja 
prestada caução suficiente. 
  
CAPÍTULO V 
Disposições finais e transitórias 
  
Artigo 31.º  Regulamentação 
  
Sem prejuízo das competências regulamentares especialmente previstas nas 
disposições anteriores, as medidas regulamentares necessárias à boa 
execução da presente lei são adoptadas por portaria conjunta dos membros do 
Governo Regional com competência nas áreas do turismo e do ambiente. 
  
Artigo 32.º  Direito transitório 
  
1 – As pessoas singulares ou colectivas que, anteriormente à data de entrada 
em vigor do presente diploma, tinham por objecto a realização de operações 
turísticas de observação de cetáceos devem, caso pretendam prosseguir tal 
actividade, requerer a licença prevista no presente diploma nos 30 dias 
seguintes àquela data, sob pena de incorrerem na sanção prevista na alínea a) 
do n.º 1 do artigo 26.º 
2 – No caso previsto no número anterior, as pessoas .singulares ou colectivas 
terão de comprovar e cumprir o disposto no n.º 2 do artigo 5.º, salvo a 
respectiva alínea f), para cujo cumprimento dispõem do prazo de um ano 
contado da entrada em vigor do presente diploma, sob pena de caducidade da 
licença entretanto concedida. 
3 – A acção de formação mencionada na alínea b) do artigo 10.º é de inscrição 
obrigatória para as tripulações das plataformas utilizadas pelas pessoas 
singulares ou colectivas abrangidas pelo número anterior, sob pena de estas 
incorrerem na sanção prevista na alínea a) do n.º 2 do artigo 26.º 
  
Artigo 33.º  Entrada em vigor 
  
O presente diploma entra em vigor no dia seguinte ao da sua publicação. 
  
Aprovado pela Assembleia Legislativa Regional dos Açores, na Horta, em 28 
de Janeiro de 1999. 
O Presidente da Assembleia Legislativa Regional, Humberto Trindade Borges 
de Melo. 
Assinado em Angra do Heroísmo em 26 de Fevereiro de 1999. 
Publique-se. 
O Ministro da República para a Região Autónoma dos Açores, Alberto Manuel 
de Sequeira Leal Sampaio da Nóvoa. 
clique 
para ver 
uma 
imagem 
ampliada 
(213 
KB) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo III 
Formulários de registo dos encontros com cetáceos 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo IV 
Escala de Beaufort 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Escala de Beaufort 
Superfície sem rugas 0 
Mistura de zonas com rugas e sem rugas 1 
Rugas em toda a área, sem cristas brancas 2 
Rugas em toda a área, algumas cristas brancas 3 
Cristas brancas em toda a área, vagas ainda não quebram 4 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo V 
Tabelas 
 
 
 
 
 
 
Tabela 1 – Índice de encontros com cetáceos por mês, para os anos de 2000 a 2006 
 
Mês Índice de encontros Encontros total Esforço total 
Janeiro 0,25 6 24,00 
Fevereiro 1,41 30 21,30 
Março 0,80 70 87,30 
Abril 0,70 222 316,20 
Maio 0,90 685 761,35 
Junho 0,94 1122 1195,53 
Julho 0,82 2221 2709,03 
Agosto 0,76 2164 2862,45 
Setembro 0,71 466 656,75 
Outubro 0,61 61 99,60 
Novembro 1,31 54 41,20 
Dezembro 0,33 1 3,00 
Total  7102 8777,71 
 
 
Tabela 2 – Índice de encontros com cetáceos por mês e hora do dia, para os anos de 2000 a 2006 
 
Manhã Tarde Mês 
Índice de encontros Esforço  Encontros Índice de encontros Esforço  Encontros 
Janeiro 0,22 18,00 4 0,33 6,00 2 
Fevereiro 0,98 15,30 15 2,50 6,00 15 
Março 0,72 57,30 41 0,97 30,00 29 
Abril 0,66 253,00 166 0,89 63,20 56 
Maio 0,89 522,10 464 0,92 239,25 221 
Junho 0,99 817,18 812 0,82 378,35 310 
Julho 0,79 1776,03 1396 0,88 933,00 825 
Agosto 0,83 1563,25 1292 0,67 1299,20 872 
Setembro 0,70 446,30 312 0,73 210,45 154 
Outubro 0,64 64,10 41 0,56 35,50 20 
Novembro 1,88 16,00 30 0,95 25,20 24 
Dezembro 0,33 3,00 1    
Total  0,82 5551,56 4574 0,78 3226,15 2528 
 
 
 
Tabela 3 – Distribuição do número de encontros, por anos, pela área de estudo. Análise da 
diferença de encontros através dos testes não paramétricos Kruskal-Wallis e Mann-Whitney (H- 
Kruskal-Wallis; n = nº de observações; p - probabilidade; U - Mann-Whitney) 
 
Ano Kruskal-Wallis Mann-Whitney Ilha 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 H n p U p 
Flores 76            
Faial/ Pico 1970 1032 65 800 432 857 382 196,1620 4613 0,000   
S. Miguel  815     602    106554,0 0,000 
Total  2046 1847 65 800 432 857 984      
 
 
 
Tabela 4 – Distribuição do número de encontros, por mês, pela área de estudo. Análise da diferença 
de encontros através do teste não paramétrico de Kruskal-Wallis (H - Kruskal-Wallis, n - n.º de 
observações; p - probabilidade) 
 
 
Mês Teste Kruskal-Wallis Ilha Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez H n p 
Flores      4 21 40 11       
Faial/ Pico 5 4 9 187 550 878 1776 1701 410 18   26,1553 4613 0,002 
S. Miguel  26 61 27 133 235 417 378 42 43 54 1 120,1053 1156 0,000 
Total  5 30 70 214 683 1117 2214 2119 463 61 54 1    
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Abstract: 
From 2000 to 2006, data from several cetacean species observations was 
collected by whale-watching operators in the archipelago of the Azores, especially in 
the summer months. A total of 7102 cetacean encounters were recorded, belonging to 
19 identified species and other taxa. The sperm whale, common dolphin, bottlenose 
dolphin and Risso´s dolphin were the most sighted species. Most of the sightings were 
recorded in the south of Pico. Associations of different cetacean species were observed 
by various types of encounter. The most sighted behaviours in most species were 
travelling, approach, feeding and breaching/fluking /"spy - hopping". For several 
months it was possible to observe calves belonging to different species. 
 Frequently more than one whale-watching boat was present at the same time and 
most boats stayed within the legal minimum distance.  
Relevant data can be collected by these platforms of opportunity representing 
valuable data for studies of cetacean occurrence, distribution and behaviour. 
Keywords: Whale-watching, archipelago of the Azores, cetacean, occurrence, 
distribution, behaviour 
 
1. Introduction 
In the last two decades the whale-watching activity has grown rapidly world-wide. It 
is estimated that this activity receives yearly around 9 million participants, in 87 
countries. Whale-watching excursions have become an important tourism industry in 
many parts of the world (Hoyt, 2000; Anwar et al., 2007). 
In the past the Azores has been known from the whaling activity targeting sperm 
whales. The whale-watching in this region is a recent activity, started only in 1993, that 
has grown rapidly in a decade (Silva et al., 2001). 
In 2004 at total of 85 boats and 15 enterprises have been allowed to conduct this 
activity, receiving approximately 30000 clients. Around 83 % of the operators are 
located in the central group of the archipelago (61 % in the islands of Faial and Pico). In 
the oriental group, mainly in the island of S. Miguel the whale-watching also increased 
significantly (Silva et al. 2003; Oliveira, 2005). 
This new "industry" uses old shore-based lookouts, from the whaling period, 
allowing the watchers to communicate (through radio VHF) the position and 
identification (species and number of individuals) of the cetaceans in order to guide the 
boats of several companies to the cetaceans (Simas, 1997; Magalhães et al., 2002). 
In the Azores, whale-watching has become an important tourist attraction, 
assuming that it also plays an important economically role (Magalhães et al., 2000).  
 There is a global concern about the short and long-term impacts of whale-
watching on whales and dolphins (Baird et al., 2000). Studies have been done, 
involving the local university and the whale-watching operators, in order to regulate the 
activity. This lead to the implementation of the first regulations (Law n.º 9/99/A of 22 of 
March), in 1999, followed by latter modifications (DLR n.º 10/03/A of 22 of March) in 
2003. The aim of this regulation is to allow a sustainable growth of the activity and 
simultaneously to minimise the impact and disturbance on cetaceans.  
Some cetacean species can be seen throughout the year in the Azores and studies 
suggested that some population groups of bottlenose dolphins show an eventual 
residence pattern (Silva et al., 2003; Oliveira, 2005).  
Vessels of opportunity can be used for opportunistic surveying of cetaceans. 
Data collected using platforms of opportunity are a cost-effective means of collecting 
and monitoring data to assess relative abundance and habitat preferences (Kiszka, 
2007). 
The increase of the whale-watching boats in the Azores has enabled the 
possibility to collect more data on cetaceans, which has been recorded regularly in 
sighting forms by the whale-watching operators. The value of such data has never been 
considered as a tool for scientific purposes. 
The aim of this study is to acquire a clearer knowledge of the species occurrence 
patterns and behaviours and also to consider the usefulness of these data. It can be 
expected that the results of this study will have a substantial relevance for the 
improvement of whale-watching activities within the archipelago of the Azores. 
 
2. Materials and Methods 
2.1 Study area 
The study area surrounds the islands of Faial e Pico, (38º 40N; 28º 50W), São 
Miguel (37º 45N; 25º 40W) and Flores (39º 27N; 31º 13W). Sightings occurred at sea 
from whale-watching boats, belonging to 15 whale-watching companies, distributed 
throughout the islands of Faial, Pico, São Miguel and Flores. Sails originated were 
originated from 6 harbours, wandering areas around 20 nm (nautical miles) from the 
coast (Fig. 1). The Azores can be viewed as an intermediate between coastal and 
oceanic habitats. This area is characterized by relatively shallow water, but as the 
islands have steep drop-offs, and are situated in waters regularly deeper than 1000 
metres the whole area is effectively oceanic but with a higher concentration of nutrients 
than in the surrounding ocean (Boisseau, 1997). 
Observation effort was mostly concentrated in areas where cetacean encounters 
were more likely, however, as the boats do more than one trip per day, (morning and 
late) they cross each area several times, having the opportunity to intercept any cetacean 
not previously communicated by the lookouts. The type of vessels used varied between 
RIB´s and cabinated vessels. 
Cetacean observations began closer to the shore, due to the bottom topography 
and the absence of continental shelf, allowing for the existence of great depth variation 
within the study area.  
 
 Fig. 1. Map of the Azores Archipelago showing the location of research areas from 
2000 to 2006. 
 
2.2 Data  
Data were collected from 2000 until 2006, during the whale-watching season. In 
Faial and Pico the whale-watching season usually runs from April to September, while 
in S. Miguel whale-watching is carried out all year round (Oliveira, 2005).  
The original regulations (Law n.º 9/99/A of 22 of March) determined that the crew 
of whale-watching vessels had compulsorily to complete sighting forms, noting the 
species observed for each encounter. An encounter was defined by Magalhães (2000) as 
any period of observation of an individual cetacean, or group of cetaceans, made from 
the boat. However the 2003 regulations (Law n.º 10/03/A of 22 of March), render these 
communication as optional. 
These forms are archived by the regional tourism authority that kindly provided 
the data for this study. 
For each encounter the logistical information was recorded including: the name 
of the company and boat, the day and hour of departure, Beaufort sea state and 
departing harbour. Distance to shore was also recorded and when possible GPS 
coordinates. Other data were also registered such as: start and finishing time of the 
sighting, species present, number of sightings (each encounter was considered an 
independent event), number of individuals (minimum and maximum), proximity of the 
individual/group from the boat (in meters), and the presence of calves. Several typified 
behaviours were also noted: travelling, lodging (resting), feeding, approach, avoidance 
and breaching/fluking/spy - hopping (hang vertically in the water). The presence and 
number of other boats and, in some cases swimmers, were also recorded. Additional 
information like other characteristics of the cetaceans, and presence of other species 
where indicated as observations. 
 
2.3 Data analysis 
For each species, the frequency of encounters and the number of individuals per 
year and per month (based on the minimum and maximum number of individuals per 
encounter) was calculated. The mean number of animals belonging to a single species 
per group was also estimated (x¯ ± s.d.). To determine the preferential areas where 
species occur, numbers of encounters per group of islands was calculated.  
The rate of sightings by species was calculated (month, time of day) considering 
the effort expended (SPUE). Effort was considered to be the period of time spent in sea 
by a company, including observations by boats and lookouts, knowing that on average 
each trip lasts between 3 to 4 hours (Oliveira, 2005). 
Usually, several behaviours were observed during the same encounter. For 
behaviour analysis, each behaviour frequency, whether observed individually or 
combined with others, was calculated. 
ArcGis© software (Geographical Information System) was used to represent the 
number and position of encounters in the study area. When GIS coordinates were not 
available, points were estimated using the position on land from which encounters were 
observed and the distance to the coast (nautical miles) as references. Sighting forms 
lacking these data were discarded. Bathymetric data was provided by the Department of 
Oceanography and Fisheries, University of the Azores. 
 
3. Results 
From 2000 to 2006, 5926 sighting forms were received from 15 whale-watching 
operators from the islands of Faial, Pico, Flores (2000) and S. Miguel (2001 and 2006). 
Most of the records were taken in July and August, especially during the morning. The 
data in the records were collected predominately in sea conditions between 0 and 2 on 
the Beaufort Scale.  
A total of 7102 cetacean encounters were recorded during this period, belonging 
to 19 identified species and other taxa (2 families and 1 genus not identified to species 
level). The number of animals estimated varied between 118256 and 155922 
individuals. The sperm whale (Physeter macrocephalus), and the common dolphin 
(Delphinus delphis) had the highest registered sightings (> 20%). Bottlenose dolphins 
(Tursiops truncatus), Risso´s dolphins (Grampus griseus), and spotted dolphins 
(Stenella frontalis) were also sighted frequently. From the group of the baleen whales, 
the common whale was the most sighted, followed by the sei whale and the blue whale. 
The pigmy sperm whale, minke whale, tropical pilot whale and Bryde´s whale were less 
common in this study area. The smaller cetacean species were sighted in larger group 
sizes particularly the common dolphin, the spotted dolphin, and the bottlenose dolphin. 
Larger cetaceans like the sperm whale and baleen whales were sighted in small groups 
or alone (Table 1) 
 
Table 1 – Number of sightings, number of individuals and group size (mean, standard 
deviation (SD)) of cetaceans in the Archipelago of the Azores, 2000-2006. 
    No. individuals Group size 
Species No. sightings 
% 
sightings 
No. re-
sightings Mín. Max. Mean SD Range 
Minke whale 6 0,08  4 5 1,30 0,45 1-2 
Blue whale 93 1,31 52 78 106 1,74 1,13 1-7 
Common whale 166 2,34 40 257 282 2,51 1,95 1-13 
Ziphiidae 36 0,51 4 95 113 5,67 4,86 1-15 
Sowerby´s 
beaked whale 45 0,63 9 146 214 5,14 4,76 1-30 
Humpback whale 37 0,52 34 12 24 1,12 0,30 1-2 
Bryde´s whale 4 0,06 1 4 4 2,00  2 
Globicephala spp. 181 2,55 15 2502 3413 19,86 24,07 1-300 
Short-finned Pilot 
whale 5 0,07 6 100 226 32,70 38,76 10-150 
Northen 
Bottlenose whale 69 0,97 22 220 322 6,44 4,80 1-26 
Sperm whale 1933 27,22 376 4389 5094 3,92 3,61 1-40 
Pigmy sperm 
whale 9 0,13 1 12 13 2,50 2,29 1-7 
False killer whale 62 0,87 11 506 667 16,12 11,90 2-50 
Delphinidae 25 0,35  471 735 33,53 19,92 1-100 
Common dolphin 1581 22,26 390 51456 69846 55,92 75,64 1-1800 
Spotted dolphin 827 11,64 92 29244 42370 54,01 77,13 1-1300 
Stripped dolphin 169 2,38 29 5791 8334 50,81 48,26 2-300 
Risso´s dolphin 787 11,08 73 7030 10386 13,44 9,96 1-200 
Killer whale 11 0,15  66 77 7,20 3,09 5-12 
Bottlenose 
dolphin 931 13,11 131 15650 23399 27,84 36,95 1-600 
Sei whale 101 1,42 18 144 171 2,27 1,24 1-8 
Cuvier´s beaked 
whale 24 0,34 11 79 121 7,33 4,20 2-20 
Total 7102  1315 118256 165922    
 
The number of sightings per year varied significantly for which islands (Central 
group (2000-2006): KW = 196,1620; n = 4613; p < 0,05; Oriental group (2001 and 
2006): U = 106554,0; p < 0,05 ). The highest frequency of encounters was recorded for 
the islands of Faial and Pico (78,0%), followed by S. Miguel (20,0%) and Flores 
(1,1%). In the central group the majority of the encounters occurred south of Pico and 
also has the large diversity of species. 
In coastal zones the most frequent encounters were the common dolphin, spotted 
dolphin, Risso´s dolphin, bottlenose dolphin, pilot and beaked whales (fig. 2). In 
offshore zones the baleen whales and sperm whales were the most commonly sighted. 
 
 
Fig. 2. Location of sightings in the Archipelago of the Azores during 2000 to 2006 in 
sea encounters. 
 
There was a significant difference in cetacean sightings amongst the tested 
months (central group: H = 26,1553; n = 4613; p < 0,05; western group: H = 120,1053; 
n = 1156; p < 0,05), reaching the highest diversity in July and August.   
Baleen whales were more frequent in May but only in the central group and S. 
Miguel. The sperm whale was reported in all three groups of islands where most of the 
sightings occurred during July. The number of spotted dolphin sightings increased in 
July and August only in the central group and S. Miguel. 
The diversity of behaviours was higher during the morning period. Baleen 
whales, in particular the common whale, blue whale, sei whale and humpback whale, 
were more likely to be observed whilst travelling or feeding.  Diversity of behaviours 
for this group of species was higher during May and June in the south of Pico, in areas 
deeper than 1000 m. 
The species belonging to the sub-order Odontocetes were frequently observed 
travelling in the study area, mainly in the morning period. Sperm whales showed 
lodging, feeding and diving behaviours, in zones between 200 to 1000 m, or deeper. 
Most of the Delphinidae species were witnessed performing breaching / fluking / 
"spy - hopping" and also gaining closeness to the boats. They were generally sighted for 
a long period of months, predominantly from June to August. The observed behaviours 
were dispersed in depth zones between 500 m and 1000 m. 
Most of the recorded cetacean species were sighted with a high number of 
calves. Baleen whales were usually sighted, during May, with only one calf, while for 
the sperm whale the number of calves varied among one to six. Large groups of 
Delphinidae calves were more frequently sighted from June to August. The common 
dolphin and spotted dolphin were sighted with groups of up to 200 calves. 
Associations of more than one cetacean species have been sighted as well, more 
frequently with common dolphins, spotted dolphins, bottlenose dolphins, striped 
dolphins, Risso´s dolphins and in some occasion’s whales. Sei whales were sighted 
travelling with blue whales and common whales. When sperm whales were feeding 
common dolphins, spotted dolphins, bottlenose dolphins and pilot whales were present 
as well. Other species such as turtles, sharks, fishes and seabirds have been sighted as 
well. 
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Fig. 3 – Number of sightings from the recorded boat and extra boats for which distance 
where the encounters with cetaceans happened (2000-2006). 
 
 During whale-watching tours the presence of more than one boat was frequent 
(35,8%). In many of the sightings the boats were closer than the legally allowed 
distance (40,4%) (fig.3). Also swimming with cetaceans was a popular activity, being 
recorded in 229 tours (3,3%) with 658 clients swimming with dolphins. 
 
4. Discussion 
From 2000 to 2006, during the whale-watching season, 19 cetacean species and 
other taxa (2 families and 1 genus) were identified in the archipelago of the Azores in 
this study, which represents 76% of the total recorded species for this region (25 species 
mention by (25 species mention by Reiner et al., 1003; Gonçalves et al. 1996). 
The existence of great depth areas, due to the absence of continental shelf, 
allows the sightings of several cetaceans relatively close from the shore (Silva et al., 
2003). The sperm whale, common dolphin, bottlenose dolphin, spotted dolphin and 
Risso´s dolphin were the most sighted species. Common dolphins, Risso´s dolphins and 
sperm whales were sighted throughout the study area. Bottlenose dolphins were sighted 
in the central and western group, during almost all the recorded months, which could 
imply a residency pattern that has been also mentioned in previous studies (Cruz, 2001; 
Silva, 2006). The stripped and spotted dolphins showed a preference for warmer waters 
being more frequent during the summer confirming previous reports for this area and  
(Simas, 1997) and also for the Mediterranean (Segura et al., 2006). Baleen whales were 
seen every year, being more frequent during the spring which agrees with other authors 
(Gonçalves et al., 1992; Simas, 1997; Silva et al., 2003; Oliveira; 2005).  
Although most of the forms reports pilot whales (Globicephala spp.) it is likely 
that they correspond to pilot tropical whale (G. macrorhyncus) due to its preference for 
tropical and sub-tropical waters. Nevertheless, it is also possible that the long finned 
pilot whale (G. melas) may occur mainly in winter (Prieto, 2007; Doksaeter et al. 2008). 
Beaked whales (Ziphiidae) were the less reported in this study, and also the less known 
cetaceans, but they have been confirmed in the archipelago by Reiner et al., 1993. This 
is mainly due to the avoiding behaviour of these whales in the presence of boats 
(Carwardine, 1995; Connor, 1998). Bryde´s whales were reported for the first time in 
the Azores during the summer of 2004 by Steiner et al. (2007), which has also been 
confirmed in this study. Usually small cetaceans belonging to the Delphinidae family 
are sighted in larger groups while larger cetaceans occur alone or smaller groups 
confirming similar observations (e.g. Santos, 1997)  
Cetacean encounters varied among years and months in the central group and 
western group, being overall more frequent during the summer. This may be a 
consequence of a higher effort during this time. Most of the encounters happened during 
the morning, when the visibility is better, as has been know since whaling times 
(Figueiredo, 1996). 
Cetaceans show preferences in the use of certain areas, which can be related to 
the diving capacity and food availability (Seabra, 2007). Cetaceans were more 
frequently sighted in coastal areas, especially in the south of Pico where encounters and 
diversity of cetaceans was higher. Baleen whales were sighted, normally, travelling and 
feeding, especially during May. Although, sperm whales where mainly reported in 
feeding activities in the south of Pico (Magalhães et al., 2002), in this study they were 
encountered mainly travelling and resting, especially in areas with 1000 m or deeper. 
Despite in many times they showed a diving behaviour, which is usually related to 
foraging, since they feed mainly on deep sea cephalopods, this may also be a 
consequence disturbance reactions (Jaquet, 2002; Ritcher, 2006; Seabra, 2007). The 
remaining of the species was more spread in the study area and sighted mostly 
travelling, approach, and breaching/fluking/spy – hopping. 
 Associations of different cetacean species were observed in various behavioural 
types of encounters, showing interactions among smaller cetaceans, larger individuals 
and even between small and large ones. Associations between cetaceans have been 
reported has a form of facultative mutualism that improves the search for food or 
defence against predators (Mendes, 1998; Quérouil et al., 2008).  
Overall, high number of calves has been sighted. Larger cetaceans were usually 
seen with only one calf while smaller cetaceans, especially delphinid species, were more 
frequently observed with groups up to 200 calves. 
 During whale-watching tours the presence of more than one boat was frequent. 
High boat traffic reduces the quality of whale observations for onboard passengers 
desiring to feel the experience of observing them in its natural environment (Anwar et 
al., 2007). Also in many situations the boats were closer to the cetaceans than the 
legally allowed distance (Law n.º 10/03/A of 22 of March). Baird et al. (2000), suggests 
that the regulation of the distance is a way to manage the interactions between boats and 
cetaceans.  Although being close to cetaceans makes part of the activity, these 
encounters are not much valued by the tourists (Orams, 2000). Also swimming with 
cetaceans was a popular activity, although the effects this activity in these animals isn’t 
well known (Barradel et al., 2007; Samuels et al., 2007). 
 The results obtained suggest that valuable information can be collected by 
whale-watching operators, presenting a tool for the knowledge of distribution, 
abundance, frequency and behaviour of cetaceans. However data replication can occur, 
since that in a same encounter several whale-watching boats of different companies are 
present. Also the survey effort is made strictly by land-based watchers conditioning the 
spatial coverage throughout the area.  
 Whale-watching tours are very frequent, so the information gathered trough 
these platforms of opportunity may represent an important contribution to the 
management and sustainability of cetacean’s observation. 
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